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GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL

INSTITUTO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS HÍDRICOS DO DISTRITO
FEDERAL

Diretoria de Licenciamento II

 

À SULAM,

Em atenção ao  Despacho IBRAM/PRESI/SULAM (35453102), visando subsidiar resposta
ao  Ofício 167 (35419124), verifica-se que para enquadramento em LAS, conforme dispõe a Resolução
CONAM nº 01/2018 em seu Anexo I que lista as atividades passíveis de licenciamento ambiental
simplificado, a atividade poderia se enquadrar no item 14 - serviço de Utilidade Pública - Alteração viária,
criação, subdivisão de lotes, remanejamento de redes de infraestrutura, criação de praças ou parques
urbanos em parcelamento do solo implantado e registrado em cartório, desde que  o interessado
apresente  os  documentos que comprovem o parcelamento implantado e registrado em cartório, bem
como o demais documentos elencados na Resolução CONAM nº 01/2018 a fim de apresentar a descrição
das obras e intervenções necessárias para implantação e operação da atividade (Memorial descritivo e
projetos de engenharia do empreendimento, conforme §1°, atendimento aos § 2°, 3°, 4°, 5°, 6° e 7° da
referida Resolução; Anotação de responsabilidade técnica do responsável pelo preenchimento do
Formulário e dos responsáveis pelo memorial descritivo, projetos de engenharia e inventário florestal).

Quanto ao estudo ambiental necessário para a avaliação da viabilidade técnica e
locacional, com indicação dos potenciais impactos do empreendimento e das medidas mitigadoras
necessárias para o empreendimento, encaminhamos  o  Termo de Referência 1 (36249637), para
apreciação e aprovação, sendo enquadrado o Relatório de Impacto de Vizinhança - RIVI, conforme prevê
a Lei distrital n° 1869/1998.

Atenciosamente,

 

Documento assinado eletronicamente por VICTOR AUGUSTO BRAGA PEREIRA - Matr.:1691144-
X, Assessor(a), em 02/03/2020, às 14:43, conforme art. 6º do Decreto n° 36.756, de 16 de
setembro de 2015, publicado no Diário Oficial do Distrito Federal nº 180, quinta-feira, 17 de
setembro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por KARINE KAREN MARTINS SANTOS CAMPOS - Matr.
1689525-8, Diretor(a) de Licenciamento II, em 02/03/2020, às 14:44, conforme art. 6º do
Decreto n° 36.756, de 16 de setembro de 2015, publicado no Diário Oficial do Distrito Federal nº
180, quinta-feira, 17 de setembro de 2015.

A autenticidade do documento pode ser conferida no site:
http://sei.df.gov.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0

verificador= 36312023 código CRC= D434E1F9.
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SRTV/S Quadra 701 Bloco K Sala 428 - Edifício Embassy Tower ASA SUL, Brasília-DF 

 Telefone: (61) 3031-1616 (61) 99690-2080 

 

RELATÓRIO DE ENSAIOS  

 

 

 

 

 

 

 

APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS DE 

ENSAIOS DE CAMPO  

 

 

CLIENTE: 

APOENA SOLUÇÕES AMBIENTAIS 

LOCAL: 

Setor de Expansão Econômica de Sobradinho, Quadras 15 a 21 e AE 1 a AE 4 

– RA SOBRADINHO 

RELATÓRIO: 

RT.ENS.026.22 
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APRESENTAÇÃO 

 

O Laboratório de Geotecnia do centro de controle tecnológico, representado pela HNS Engenharia, 

vem através deste Relatório Técnico, apresentar à APOENA SOLUÇÕES AMBIENTAIS, os resultados 

dos ensaios a seguir: 

1. Sondagem a percussão SPT - ABNT NBR 6484; 

2. Determinação da capacidade de absorção do solo ABNT NBR-7229/1993 - B.9 (Infiltração ''in situ''). 

 

INTRODUÇÃO 

O presente relatório apresenta o estudo geotécnico localizado no endereço Setor de Expansão Econômica de Sobradinho, 
Quadras 15 a 21 e AE 1 a AE 4 – RA SOBRADINHO, no Distrito Federal. Os ensaios foram realizados na área previamente indicada, 
onde foram realizados 01 ensaio de infiltração e 2 furos de sondagem à percussão. O nível freático não foi atingido durante as 
sondagens. As localizações dos ensaios de campo estão dispostas nas figuras abaixo e suas respectivas coordenadas geográficas 
seguem na tabela. 

 

Figura 01 – Localização dos pontos de ensaio 

 

Figura 02 – Coordenadas geográficas dos pontos de ensaio. 

 

 

 

 

 

 

 

PONTO COORDENADAS GEOGRÁFICAS

SP - 01 S 15 39 49.46 O 47 47 44.00

SP - 02 S 15 39 32.650 O 47 47 8.59

INF - 01 S 15 29 37.88 O 47 47 19.14
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METODOLOGIA 

 

1. Sondagem a percussão (SPT - ABNT NBR 6484); 

 

O reconhecimento do subsolo é feito através de sondagens. O tipo e a quantidade serão definidos em função da 

estrutura a ser estudada. Sondagem a percussão - Standard Penetration Test (SPT) - é um método para investigação 

de solos em que a perfuração é obtida através do golpeamento do fundo do furo por peças de aço cortantes. É utilizada 

tanto para a obtenção de amostras de solo, como dos índices de sua resistência à penetração. É importante para o 

estudo geotécnico de campo, que permite visualizar o perfil geotécnico do terreno por meio de amostras deformadas 

coletadas em diversas profundidades. 

 

 
Tabela 1 – Estados de compacidade e de consistência 

 

Os equipamentos e ferramentas constarão no mínimo dos seguintes 

elementos: 

• tripé com roldana; 

• guincho mecânico, ou com moitão; 

• trado concha e espiral; 

• hastes e luvas de aço; 

• alimentador d'água; 

• cruzeta; 

• trépano e T de lavagem; 

• barrilhetes amestradores e peças para cravação destes; 

• martelo com 65 kg e guia; 

• tubos de revestimento; 

• bomba d'água; 

• abraçadeiras para revestimento; 

• abaixadores e alçadores para hastes, saca-tubos; 

• baldinho com válvula de pé; 

• chaves de grifo; metro ou trena; 

• recipientes herméticos para amostras tipo copo; 

• parafina; 

• sacos plásticos; 

• etiquetas para identificação; 

• medidor de nível d’água 
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Os principais dados a serem obtidos de uma sondagem SPT são: 

a) O tipo de solo a cada metro perfurado; 

b) A resistência oferecida pelo solo para a cravação do amostrador padrão, para cada metro perfurado; 

c) A posição do nível d’água, quando determinado durante ou após a perfuração. 

 

O ensaio de SPT consiste na montagem de um tripé, que tem à sua parte superior uma roldana acoplada. O conjunto, 

tripé, roldana e cordas, auxiliam no levantamento de peso de 65 kg (martelo), que depois cai em queda livre para fazer 

penetrar o amostrador padrão no solo. O ensaio foi realizado segundo as recomendações das NORMAS BRASILEIRAS 

NBR 6484/2001.  

O SPT foi executado a cada metro ou na transição de cada camada. O Número de Golpes (N) foi determinado para se 

fazer penetrar 30 cm do Barrilete Amostrador, após uma penetração inicial de 15 cm. Valores de penetração diferentes 

de 30 cm estão indicados nos laudos de sondagem. Os dados do Barrilete Amostrador e do Pilão estão especificados 

nos laudos anexos. Quando retirado o amostrador do furo, é recolhida e acondicionada uma amostra extraída do 

“bico” do amostrador. Quando observada mudança de tipo de solo ao longo do amostrador, a parte que as caracteriza 

também deve ser armazenada e identificada. As amostras extraídas são referenciadas em relação à superfície do 

terreno, conforme laudos anexos. Elas são classificadas e mantidas em laboratório por um período de 30 dias. A 

Classificação táctil-visual indica o tipo de solo, a cor, a plasticidade, a umidade aproximada, o índice de consistência 

para solos argilosos, siltosos e silte argiloso, ou seja, para aqueles que apresentam plasticidade, e o grau de 

compacidade para solos arenosos e silte arenosos, ou seja, para aqueles não plásticos.  

Conforme descrito acima, a sondagem avança em profundidade, medindo-se a resistência do solo a cada metro e 

retirando-se do amostrador amostras do tipo de solo atravessado. 

De suma importância para o projeto e execução de uma obra é a determinação do nível d’água. Quando ocorrer, 

interrompe-se o trabalho e anota-se a sua profundidade.   

 

Figura 1 – Demonstração do tripé utilizado no ensaio SPT 
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2. Ensaio de infiltração in situ.  

 

Os ensaios de permeabilidade no campo são conhecidos por diversos nomes. O nome mais comum é ensaio de 
infiltração, que tem um dos objetivos a determinação dos coeficientes de permeabilidade de solos. Os ensaios de 
infiltração são feitos ao se colocar água em um furo ou uma cava e medindo-se em quanto tempo e quanta água 
penetra no solo. 
Cada tipo de solo e obra pede um tipo de ensaio. Os seguintes passos podem ser seguidos: 
■ limpar a área do ensaio; 
■ abrir uma cava com 40 cm de lado e profundidade pedida no projeto; 
■ forrar o fundo da cava com uma fina camada de pedra; e 
■ marcar a referência de nível com uma estaca. 
 
Coloca-se água até atingir o nível que se quer ensaiar, quase sempre 10 cm abaixo da boca da cava; anotar a altura da 
água no momento em que a marcação do tempo inicia; fazer a leitura de nível de água conforme ela for abaixando o 
nível. Repetir as operações até que se tenha pelo menos cinco leituras iguais.  
 

 
Figura 9 – Demonstração do ensaio de infiltração 
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RESULTADOS DOS ENSAIOS 

Serão apresentados, os resultados das sondagens e ensaios de infiltração realizados em campo.  

ENSAIO DE INFILTRAÇÃO DO SOLO 1 
 

A Tabela abaixo apresenta os dados para o ensaio de infiltração in situ. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tipo

Inicial Final Inicial Final Avanço

0:00:00 3:27:52 15 14 P

Coeficiente de infiltração (litros/m² - dia) : 74,00

OBSERVAÇÕES:

Tipo de Avanço                                                 Término dos Serviços

T = Trado                                              1 - Profundidade desejada     (X)

P = Uso de ponteira                                2 - Desmoronamento das paredes    (  )

A = Uso de água                                 3 - Avanço inferior 5,0 cm em 10 min   (  ) L = Uso de Lavagem

Operador                                  Responsável

Gladson                                 Leonardo Neiva

Tempo

Descrição do Solo

Profundidade (cm)

Argila Vermelha

Coeficiente de infiltração (cm / s) : 8,562E-05

Furo 01 S 15 29 37.88 O 47 47 19.14

Área do Furo:  0,09m Data da Execução: 23/11/2022 Prof. Furo: 1,50m

ENSAIO DE INFILTRAÇÃO
Boletim de Campo

Local:

Setor de Expansão Econômica de Sobradinho, Quadras 15 a 21 e AE 1 a AE 4 – RA SOBRADINHO

Interessado:

Apoena Soluções Ambientais

Localização do furo: Latitude Longitude

     



 

7 

 

 
SONDAGEM A PERCUSSÃO SPT – FURO 1 

A sondagem apresentada abaixo foi executada segundo as recomendações da NORMA 

BRASILEIRA NBR-6484 e tem alguns casos específicos pela ASTM e DIN. Foi realizado 1 furo de 

sondagem, perfazendo um total de 12,45 metros até o impenetrável. A sondagem executada foi a 

Percussão Simples com avanço por lavagem, com padrões (altura de queda de 75cm, peso do pilão 

= 65kg), normatizados. 

 

 

 

 

Cliente:

Local:

S 15 39 49.46 O 47 47 44.00

Obra: 

Sondador: 

(N)    PENETRAÇÃO - cm

(NA) NÍVEL D'ÁGUA

(A)  NÚMERO DA AMOSTRA NA: -

(PG) PERFIL GRÁFICO

A Prof (m) N.A.(m)

------ 0,00
0 30 1

------ 1,00

1,00
2 30 2

1,45

2,00
5 30 3

2,45

3,00
14 30 4

3,45

4,00
14 30 5

4,45

5,00
8 30 6

5,45

6,00
8 30 7

6,45

7,00
12 30 8

7,45

8,00
18 30 9

8,45

9,00
33 30 10

9,45

10,00
34 30 11

10,45

11,00
46 30 12

11,45

12,00
55 30 13

12,45

30cm final

Camada vegetal

Apoena Soluções Ambientais

Setor de Expansão Econômica de Sobradinho, 

Quadras 15 a 21 e AE 1 a AE 4 – RA 

Limite da Sondagem:  12,45 m

Data: 23/11/2022

Amostrador: SPT 2"

 CREA: 22629/D-DF

Altura de queda: 75cm

LAUDO DE SONDAGEM - SPT

Argila com pedregulho variegado (rija)

Argila marrom (muito mole)

CLASSIFICAÇÃO DO SOLO

SP-01

Laudo Nº : 026/22

Silte variegado (compacto)

Argila siltosa variegada (dura)

Silte variegado (muito compacto)

Furo

Argila vermelha (mole)

Silte variegado (muito compacto)

Argila siltosa variegada (rija)

Argila com pedregulho variegado (rija)

Argila com pedregulho variegado (média)

Leonardo Neiva

Engenheiro responsável:

MARCOSComprim.do Revestimento: 1,00 m

Limite da sondagem: 55 golpes para penetrar 30cm.

Argila siltosa variegada (média)

Argila siltosa variegada (rija)

Peso do Pilão: 65Kg

Revestimento:  2 1/2"

Coordenadas 

Geográficas:

Parcelamento de Solo

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

0 10 20 30 40 50 60

Cliente: 

Área 1 - Colônia Agrícola Samambaia - SHVP

Brasília / DF

Estudo:

Amostrador: SPT 2" Revestimento:  2 1/2"
Peso do Pilão: 65Kg Altura de queda: 75cm

Comprim.do Revestimento: 1,00 m

(N)    PENETRAÇÃO - cm

(NA) NÍVEL D'ÁGUA

(A)  NÚMERO DA AMOSTRA

(PG)  PERFIL GRÁFICO

A Prof (m)N.A.(m)

------ 1,00
3 /30 1

------ 1,45

------ 2,00
2 /30 2

------ 2,45

------ 3,00
2 /30 3

------ 3,45

------ 4,00
2 /30 4

------ 4,45

------ 5,00
2 /30 5

------ 5,45

------ 6,00
10 /30 6

------ 6,45

------ 7,00
20 /30 7

------ 7,45

------ 8,00
49 /30 8

------ 8,45

------ 9,00
59 /30 9

------ 9,45

30cm final

Turfa.

Argila, arenosa, pouco siltosa, cor variegada, úmida, média.

 CREA: 22629/D-DF

Turfa.

Turfa.

SP 02

Turfa.

Turfa.

Silte, arenoso, cor variegada, úmido, duro.

Limite da sondagem: 59 golpes para penetrar 30cm.

3
,3

0
m

Silte, arenoso, cor variegada, úmido, duro.

Argila, arenosa, pouco siltosa, cor variegada, úmida, dura.

NA: 3,30m

Limite da Sondagem.: 9,45m

CLASSIFICAÇÃO DO SOLO

Paranoá Consult

Local: 

Análise Geotécnica

Leonardo Neiva

Sondador: Gladson

Data: 17/03/2020

Laudo Nº : 246 Furo
Engenheiro responsável:

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

0 60 120
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SONDAGEM A PERCUSSÃO SPT – FURO 2 

A sondagem apresentada abaixo foi executada segundo as recomendações da NORMA 

BRASILEIRA NBR-6484 e tem alguns casos específicos pela ASTM e DIN. Foi realizado 1 furo de 

sondagem, perfazendo um total de 11,45 metros até o impenetrável. A sondagem executada foi a 

Percussão Simples com avanço por lavagem, com padrões (altura de queda de 75cm, peso do 

pilão = 65kg), normatizados. 

 

 

 

 

 

Cliente:

Local:

S 15 39 32.650 O 47 47 8.59

Obra: 

Sondador: 

(N)    PENETRAÇÃO - cm

(NA) NÍVEL D'ÁGUA

(A)  NÚMERO DA AMOSTRA

(PG) PERFIL GRÁFICO

A Prof (m) N.A.(m)

------ 0,00
0 30 1

------ 1,00

1,00
4 30 2

1,45

2,00
3 30 3

2,45

3,00
13 30 4

3,45

4,00
12 30 5

4,45

5,00
18 30 6

5,45

6,00
12 30 7

6,45

7,00
20 30 8

7,45

8,00
20 30 9

8,45

9,00
33 30 10

9,45

10,00
50 30 11

10,45

11,00
38 30 12

11,45

LAUDO DE SONDAGEM - SPT

Parcelamento de Solo

Amostrador: SPT 2" Revestimento:  2 1/2"

Peso do Pilão: 65Kg Altura de queda: 75cm

Apoena Soluções Ambientais

Setor de Expansão Econômica de Sobradinho, 

Quadras 15 a 21 e AE 1 a AE 4 – RA 

Comprim.do Revestimento: 1,00 m MARCOS

Laudo Nº : 026/22
Furo

Engenheiro responsável:

Data: 23/11/2022 Leonardo Neiva

NA: - SP-02
 CREA: 22629/D-DF

Limite da Sondagem:  11,45 m

30cm final CLASSIFICAÇÃO DO SOLO

Camada vegetal

Argila marrom (mole)

Argila vermelha (mole)

Argila vermelha (rija)

Argila com pedregulho variegado (rija)

Argila com pedregulho variegado (rija)

Argila siltosa variegada (rija)

Argila siltosa variegada (dura)

Argila siltosa variegada (dura)

Argila siltosa variegada (dura)

Silte variegado (muito compacto)

Apoena Soluções Ambientais

Silte variegado (compacto)

Coordenadas 

Geográficas:

Silte variegado (compacto)

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

0 10 20 30 40 50 60

Cliente: 

Área 1 - Colônia Agrícola Samambaia - SHVP

Brasília / DF

Estudo:

Amostrador: SPT 2" Revestimento:  2 1/2"
Peso do Pilão: 65Kg Altura de queda: 75cm

Comprim.do Revestimento: 1,00 m

(N)    PENETRAÇÃO - cm

(NA) NÍVEL D'ÁGUA

(A)  NÚMERO DA AMOSTRA

(PG)  PERFIL GRÁFICO

A Prof (m)N.A.(m)

------ 1,00
3 /30 1

------ 1,45

------ 2,00
2 /30 2

------ 2,45

------ 3,00
2 /30 3

------ 3,45

------ 4,00
2 /30 4

------ 4,45

------ 5,00
2 /30 5

------ 5,45

------ 6,00
10 /30 6

------ 6,45

------ 7,00
20 /30 7

------ 7,45

------ 8,00
49 /30 8

------ 8,45

------ 9,00
59 /30 9

------ 9,45

30cm final

Turfa.

Argila, arenosa, pouco siltosa, cor variegada, úmida, média.

 CREA: 22629/D-DF

Turfa.

Turfa.

SP 02

Turfa.

Turfa.

Silte, arenoso, cor variegada, úmido, duro.

Limite da sondagem: 59 golpes para penetrar 30cm.

3
,3

0
m

Silte, arenoso, cor variegada, úmido, duro.

Argila, arenosa, pouco siltosa, cor variegada, úmida, dura.

NA: 3,30m

Limite da Sondagem.: 9,45m

CLASSIFICAÇÃO DO SOLO

Paranoá Consult

Local: 

Análise Geotécnica

Leonardo Neiva

Sondador: Gladson

Data: 17/03/2020

Laudo Nº : 246 Furo
Engenheiro responsável:

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

0 60 120

Cliente: 

Área 1 - Colônia Agrícola Samambaia - SHVP

Brasília / DF

Estudo:

Amostrador: SPT 2" Revestimento:  2 1/2"
Peso do Pilão: 65Kg Altura de queda: 75cm

Comprim.do Revestimento: 1,00 m

(N)    PENETRAÇÃO - cm

(NA) NÍVEL D'ÁGUA

(A)  NÚMERO DA AMOSTRA

(PG)  PERFIL GRÁFICO

A Prof (m)N.A.(m)

------ 1,00
3 /30 1

------ 1,45

------ 2,00
2 /30 2

------ 2,45

------ 3,00
2 /30 3

------ 3,45

------ 4,00
2 /30 4

------ 4,45

------ 5,00
2 /30 5

------ 5,45

------ 6,00
10 /30 6

------ 6,45

------ 7,00
20 /30 7

------ 7,45

------ 8,00
49 /30 8

------ 8,45

------ 9,00
59 /30 9

------ 9,45

30cm final

Turfa.

Argila, arenosa, pouco siltosa, cor variegada, úmida, média.

 CREA: 22629/D-DF

Turfa.

Turfa.

SP 02

Turfa.

Turfa.

Silte, arenoso, cor variegada, úmido, duro.

Limite da sondagem: 59 golpes para penetrar 30cm.

3
,3

0
m

Silte, arenoso, cor variegada, úmido, duro.

Argila, arenosa, pouco siltosa, cor variegada, úmida, dura.

NA: 3,30m

Limite da Sondagem.: 9,45m

CLASSIFICAÇÃO DO SOLO

Paranoá Consult

Local: 

Análise Geotécnica

Leonardo Neiva

Sondador: Gladson

Data: 17/03/2020

Laudo Nº : 246 Furo
Engenheiro responsável:

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

0 60 120
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DECLARAÇÃO 

 

O relatório técnico de ensaios de laboratório é uma descrição ampla dos procedimentos, sondagens, 

resultados e comportamento dos materiais obtidas no campo. Fica a cargo do engenheiro do projeto a 

definição dos parâmetros de altura de camada a serem considerados nas decisões necessárias para 

garantir a estabilidade do local. 

 

 Brasília, 08 de dezembro de 2022. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

__________________________________________ 

Engº. Leonardo Neiva – Crea 22629/D-D 

Especialista em Auditoria e Perícias 
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RELATÓRIO FOTOGRÁFICO  

  

Sondagem à percussão SPT 
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Ensaio de infiltração 
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705/905 SUL, BL A, SL 314
Brasília - DF
24/11/2022

1109/2022
11/11/2025

APOENA SOLUÇÕES AMBIENTAIS LTDA

RIBEIRÃO SOBRADINHO - ÁGUA SUPERFÍCIAL
GM/MS nº 888 Organolépticos e Microbiológicos - Água Superficial

RELATÓRIO DE ENSAIO NÚMERO: 1281/2022

CLIENTE:
ENDEREÇO:
MUNICÍPIO/UF:
DATA:
DADOS DA
AMOSTRA DE:

COD. LAB:
DATA DA COLETA:

 MICROBIÓLOGICO PARA CONSUMO HUMANO
RESULTADOS VMPPARÂMETROS UNIDADES CASLQ

 CONTAGEM DE COLIFORMES TOTAIS <L.Q. NMP/100 mL x1.1 NMP  -

 CONTAGEM DE COLIFORMES TERMOTOLERANTES <L.Q. NMP/100 mL x1.1 NMP  -

 PADRÃO ORGANOLÉPTICO DE POTABILIDADE
RESULTADOS VMPPARÂMETROS UNIDADES CASLQ

 ALUMÍNIO TOTAL 0.22 mg/L 7429-90-50.001 mg/L 0.2

 CLORETO 0.32 mg/L 16887-00-60.001 mg/L 250

 COR VERDADEIRA 2.0 uH x0.5 uH 15

 DUREZA TOTAL 45.0 mg/L x1.0 mg/L 300

 FERRO TOTAL 0.56 mg/L 7439-89-60.001 mg/L 0.3

 GOSTO 0 x xx 6

 MANGANÊS TOTAL <L.Q. mg/L 7939-96-50.001 mg/L 0.1

 NITROGÊNIO AMONIACAL - N-NH3 <L.Q. mg/L 7664-41-70.01 mg/L 1.5

 ODOR 0 x xx 6

 POTENCIAL HIDROGENIÔNICO - pH 6.0 sem unidade x0 a 14 6 - 9

 SÓDIO TOTAL 12.04 mg/L 7440-23-50.001 mg/L 200

 SÓLIDOS TOTAIS DISSOLVIDOS 121.0 mg/L x0.001 mg/L 500

 SULFATO - ENXOFRE 7.5 mg/L 14808-79-80.001 mg/L 250

 SULFETO TOTAL <L.Q. mg/L 7783.06-40.01 mg/L 0.05

 TURBIDEZ 5.57 UNT x0.50 UNT 5

 ZINCO TOTAL <L.Q. mg/L 7440-66-60.001 mg/L 5

Página 1 de 2



705/905 SUL, BL A, SL 314
Brasília - DF
24/11/2022

1109/2022
11/11/2025

APOENA SOLUÇÕES AMBIENTAIS LTDA

RIBEIRÃO SOBRADINHO - ÁGUA SUPERFÍCIAL
GM/MS nº 888 Organolépticos e Microbiológicos - Água Superficial

RELATÓRIO DE ENSAIO NÚMERO: 1281/2022

CLIENTE:
ENDEREÇO:
MUNICÍPIO/UF:
DATA:
DADOS DA
AMOSTRA DE:

COD. LAB:
DATA DA COLETA:

Responsável Técnico Físico Químico

LQ: limite de quantificação

CAS: referências da Chemical Abstract Service
VMP: valor máximo permitido

UFC: unidade formadoras de colônias

METODOLOGIA
Alumínio Total :  USEPA 3015A, SMEWW 3120 B
Cloreto: SMEWW 22º ED. 2012, 4110 B
Contagem de Coliformes Termotolerantes-SMEWW 22ª ED. 2012, MÉTODO 9221 F
Contagem de Coliformes Totais-SMEWW 22ª ED. 2012, MÉTODO 9222 C
Cor Verdadeira : USEPA 3015A, SMEWW 2120 B
Dureza Total : SMEWW 22º ED. 2012, 2340 B
Ferro Total : USEPA 3015A, SMEWW 3120 B
Gosto: SMEWW 22ª, APHA, ED. 2012, MÉTODO 2160 C
Manganês Total : USEPA 3015A, SMEWW 3120 B
Nitrogênio Amoniacal : USEPA 3015A, SMEWW 4500 NH - C e D
Odor: SMEWW 22ª, APHA, ED. 2012, MÉTODO 2150 B
pH : SMEWW 22º ED. 2012, 4500 H+
Sódio Total : USEPA 3015A, SMEWW 3120 B
Sólidos Totais Dissolvidos : SMEWW 22º ED. 2012, 2540 C
Sulfato - Enxofre : SMEWW 22º ED. 2012, 4110 B
SULFETO TOTAL - SMEWW 22ª, APHA, ED. 2012, MÉTODO 4500 S2-D
Turbidez : SMEWW 22ª ED. 2012, 2130 B
Zinco Total : USEPA 3015A, SMEWW 3120 B

DADOS GERAIS

CONCLUSÃO

PAULO CESAR V. FURTADO

De acordo com a PORTARIA GM/MS Nº 888, de 04 de maio de 2011, pode-se afirmar que os parâmetros ferro, pH e turbidez analisados, não
satisfazem os limites permitidos.

De acordo com a PORTARIA GM/MS Nº 888, de 04 de maio de 2011, pode-se afirmar que o(s) demais parâmetro(s) analisado(s) satisfaz(em) o(s)
limite(s) permitido(s).

Temperatura Ambiente (ºC) : X

Responsável da coleta : Cliente
Condições ambientais 48 horas anterior à coleta : NÃO INFORMADO
Condições ambientais durante a coleta : NÃO INFORMADO

Temperatura Amostra (ºC) : X

SIGLAS

CRQ 12100079

Os Valores Máximos Permitidos - VMP, estão baseados na portaria GM/MS Nº 888, de 04 de maio de 2021,  em substituição a PRC 05/2017 do Ministério da Saúde, que
"Dispõe sobre os procedimentos de controle e de vigilância da qualidade da água para consumo humano e seu padrão de potabilidade."
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Análises de Solos, Folha, Adubos, Ração, Corretivo, Sal Mineral,
Águas, Efluentes, Sedimentométricas

CRS 511 Sul, Bloco B - nº 49 - CEP: 70.361-520 - Brasília - DF
(61) 3346-3611, 3346-1622

Cliente:  APOENA SOLUÇÕES AMBIENTAIS LTDA Propriedade:  SETOR DE EXPANSÃO ECONOMICA DE SOBRADINHO 

Município:  Brasília - DF Tipo do Solo:  Sequeiro Número do Boletim:  1416 

Amostra:  PONTO 1 Data de Emissão:  23/11/2022 11:49:01 

VR = Valor de Referência

COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA -  

Argila, g/Kg 550  

Areia, g/Kg 225  

Silte, g/Kg 225  

COMPLEXO SORTIVO

pH em H2O, sem unidade -  

VR:  Muito Ácido < 5,0  Média Acidez: 5,0 a 5,5  Adequada Acidez: 5,6 a 6,9  Alcalino: 7,0 a 7,8  Muito Alcalino: > 7,8 

FÓSFORO - P, extraído com Mehlich 1, em mg/dm3 = ppm -  

Sequeiro: VR  Muito baixo: 0 a 3,0  Baixo: 3,1 a 5  Médio: 5,1 a 8  Adequado: 8,1 a 12  Alto: > 12 

CÁLCIO - Ca, em cmolc/dm3 = mE/100mL -  

VR  Baixo: < 2,0  Médio: < 2,0 a 5,0  Alto: > 5,0 

MAGNÉSIO - Mg, em cmolcdm3 = mE/100mL -  

VR  Baixo: < 0,4  Médio: 0,4 a 1,2  Alto: > 1,2 

POTÁSSIO - K, em cmolcdm3 = mE/100mL -  

VR:  Baixo: < 0,06  Médio: 0,06 a 0,13  Alto: > 0,13 

SÓDIO - Na, em cmolc/dm3 = mE/100mL -  

VR:  Baixo: < 0,15  Médio: 0,15 a 0,57  Alto: > 0,57 

ALUMÍNIO - Al, em cmolc/dm3 = mE/100mL -  

VR:  Muto Baixa Toxidez: 0,0 a 0,2  Baixa Toxidez: 0,21 a 0,50  Média Toxidez: 0,51 a 1,00  Alta Toxidez: > 1,00 

ACIDEZ (H + Al), em cmolc/dm3 = mE/100mL -  

VR:  Baixa Toxidez: < 2,50  Média Toxidez: 2,5 a 5,0  Alta Toxidez: > 5,0 

SOMA DAS BASES, em cmolc/dm3 = mE/100mL -  

VR:  Muito Baixa: < 0,61  Baixa: 0,61 a 1,80  Média: 1,81 a 3,60  Boa: 3,61 a 6,00  Muito Boa: > 6,00 

CAPACIDADE DE TROCA DE CÁTIONS - CTC ou T, a pH 7, em cmolc/dm3
-  

VR  Baixa: < 7,2  Média: < 7,2 a 9,0  Adequada: < 9,1 a 13,5  Alta: > 13,5 

SATURAÇÃO por BASES - V, em % -  

VR:  Muito Baixa: < 20  Baixa: 20,1 a 40,0  Média: 40,1 a 60  Adequada: 60,1 a 80  Alta: > 80 

SATURAÇÃO por ALUMÍNIO - m, em %    

VR:  Adequada: < 15  Baixa: 15,1 a 30  Média: 30,1 a 50  Alta: 50,1 a 75,0  Muito Alta: > 75 

SATURAÇÃO com SÓDIO - ISNa, em % -  

VR:  Não Sódico: < 7  Pouco Sódico: 7,1 a 10,0  Médio Sódico: 11 a 20,0  Muito Sódico: 21 a 30  Excessivo Sódico: > 30 

CARBONO ORGÂNICO - C, em g/kg -  

VR:   Baixo: < 14  Médio: 14 a 17  Adequado: 18 a 26  Alto: > 26 

MATÉRIA ORGÂNICA - MO, em g/kg -  

VR:  Baixo: < 24  Média: 24 a 30  Adequada: 31 a 45  Alto: > 45    

MICRONUTRIENTES

BORO DISPONÍVEL - B, em mg/dm3 = ppm -  

VR:  Muito Baixo: < 0,16  Baixo: 0,16 a 0,35  Médio: 0,36 a 0,60  Adequado: 0,61 a 0,90  Alto: > 0,90 

COBRE DISPONÍVEL - Cu, em mg/dm3 = ppm -  

VR:   Muito Baixo: < 0,40  Baixo: 0,40 a 0,79  Médio: 0,80 a 1,20  Adequado: 1,21 a 1,80  Alto: > 1,80 

FERRO DISPONÍVEL - Fe, em mg/dm3 = ppm -  

VR:  Muito Baixo: < 9,0  Baixo: 9,0 a 18,9  Médio: 19,1 a 30  Adequado: 30,1 a 45  Alto: > 45 

MANGANÊS DISPONÍVEL - Mn, em mg/dm3 = ppm -  

VR:   Muito Baixo: < 3,0  Baixo: 3,0 a 5,9  Médio: 6,0 a 8,9  Adequado: 9,0 a 12,0  Alto: > 12,0 

ZINCO DISPONÍVEL - Zn, em mg/dm3 = ppm -  

VR:  Muito Baixo: < 0,50  Baixo: 0,51 a 0,99  Médio: 1,00 a 1,59  Adequado: 1,60 a 2,20  Alto: > 2,20 

ENXOFRE DISPONÍVEL - S, em mg/dm3 = ppm -  

VR:  Baixo: < 4,0  Médio: 4,0 a 10  Adequado: > 10 

4D-6C-DE-58-DB-23-FF-9F-09-9E-02-CE-3D-DE-16-36
Para autenticar acesse  www.megatecnologia-si.com.br/soloquimica,  em "Autenticar" informe a sequência acima., 

Paulo Cesar Vasconcellos Furtado
CRQ 12100079



Análises de Solos, Folha, Adubos, Ração, Corretivo, Sal Mineral,
Águas, Efluentes, Sedimentométricas

CRS 511 Sul, Bloco B - nº 49 - CEP: 70.361-520 - Brasília - DF
(61) 3346-3611, 3346-1622

Cliente:  APOENA SOLUÇÕES AMBIENTAIS LTDA Propriedade:  SETOR DE EXPANSÃO ECONOMICA DE SOBRADINHO 

Município:  Brasília - DF Tipo do Solo:  Sequeiro Número do Boletim:  1416 

Amostra:  PONTO 2 Data de Emissão:  23/11/2022 11:49:01 

VR = Valor de Referência

COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA -  

Argila, g/Kg 500  

Areia, g/Kg 325  

Silte, g/Kg 175  

COMPLEXO SORTIVO

pH em H2O, sem unidade -  

VR:  Muito Ácido < 5,0  Média Acidez: 5,0 a 5,5  Adequada Acidez: 5,6 a 6,9  Alcalino: 7,0 a 7,8  Muito Alcalino: > 7,8 

FÓSFORO - P, extraído com Mehlich 1, em mg/dm3 = ppm -  

Sequeiro: VR  Muito baixo: 0 a 3,0  Baixo: 3,1 a 5  Médio: 5,1 a 8  Adequado: 8,1 a 12  Alto: > 12 

CÁLCIO - Ca, em cmolc/dm3 = mE/100mL -  

VR  Baixo: < 2,0  Médio: < 2,0 a 5,0  Alto: > 5,0 

MAGNÉSIO - Mg, em cmolcdm3 = mE/100mL -  

VR  Baixo: < 0,4  Médio: 0,4 a 1,2  Alto: > 1,2 

POTÁSSIO - K, em cmolcdm3 = mE/100mL -  

VR:  Baixo: < 0,06  Médio: 0,06 a 0,13  Alto: > 0,13 

SÓDIO - Na, em cmolc/dm3 = mE/100mL -  

VR:  Baixo: < 0,15  Médio: 0,15 a 0,57  Alto: > 0,57 

ALUMÍNIO - Al, em cmolc/dm3 = mE/100mL -  

VR:  Muto Baixa Toxidez: 0,0 a 0,2  Baixa Toxidez: 0,21 a 0,50  Média Toxidez: 0,51 a 1,00  Alta Toxidez: > 1,00 

ACIDEZ (H + Al), em cmolc/dm3 = mE/100mL -  

VR:  Baixa Toxidez: < 2,50  Média Toxidez: 2,5 a 5,0  Alta Toxidez: > 5,0 

SOMA DAS BASES, em cmolc/dm3 = mE/100mL -  

VR:  Muito Baixa: < 0,61  Baixa: 0,61 a 1,80  Média: 1,81 a 3,60  Boa: 3,61 a 6,00  Muito Boa: > 6,00 

CAPACIDADE DE TROCA DE CÁTIONS - CTC ou T, a pH 7, em cmolc/dm3
-  

VR  Baixa: < 7,2  Média: < 7,2 a 9,0  Adequada: < 9,1 a 13,5  Alta: > 13,5 

SATURAÇÃO por BASES - V, em % -  

VR:  Muito Baixa: < 20  Baixa: 20,1 a 40,0  Média: 40,1 a 60  Adequada: 60,1 a 80  Alta: > 80 

SATURAÇÃO por ALUMÍNIO - m, em %    

VR:  Adequada: < 15  Baixa: 15,1 a 30  Média: 30,1 a 50  Alta: 50,1 a 75,0  Muito Alta: > 75 

SATURAÇÃO com SÓDIO - ISNa, em % -  

VR:  Não Sódico: < 7  Pouco Sódico: 7,1 a 10,0  Médio Sódico: 11 a 20,0  Muito Sódico: 21 a 30  Excessivo Sódico: > 30 

CARBONO ORGÂNICO - C, em g/kg -  

VR:   Baixo: < 14  Médio: 14 a 17  Adequado: 18 a 26  Alto: > 26 

MATÉRIA ORGÂNICA - MO, em g/kg -  

VR:  Baixo: < 24  Média: 24 a 30  Adequada: 31 a 45  Alto: > 45    

MICRONUTRIENTES

BORO DISPONÍVEL - B, em mg/dm3 = ppm -  

VR:  Muito Baixo: < 0,16  Baixo: 0,16 a 0,35  Médio: 0,36 a 0,60  Adequado: 0,61 a 0,90  Alto: > 0,90 

COBRE DISPONÍVEL - Cu, em mg/dm3 = ppm -  

VR:   Muito Baixo: < 0,40  Baixo: 0,40 a 0,79  Médio: 0,80 a 1,20  Adequado: 1,21 a 1,80  Alto: > 1,80 

FERRO DISPONÍVEL - Fe, em mg/dm3 = ppm -  

VR:  Muito Baixo: < 9,0  Baixo: 9,0 a 18,9  Médio: 19,1 a 30  Adequado: 30,1 a 45  Alto: > 45 

MANGANÊS DISPONÍVEL - Mn, em mg/dm3 = ppm -  

VR:   Muito Baixo: < 3,0  Baixo: 3,0 a 5,9  Médio: 6,0 a 8,9  Adequado: 9,0 a 12,0  Alto: > 12,0 

ZINCO DISPONÍVEL - Zn, em mg/dm3 = ppm -  

VR:  Muito Baixo: < 0,50  Baixo: 0,51 a 0,99  Médio: 1,00 a 1,59  Adequado: 1,60 a 2,20  Alto: > 2,20 

ENXOFRE DISPONÍVEL - S, em mg/dm3 = ppm -  

VR:  Baixo: < 4,0  Médio: 4,0 a 10  Adequado: > 10 

BE-E0-EF-D4-ED-85-23-FA-EE-A0-A0-00-87-CE-BD-74
Para autenticar acesse  www.megatecnologia-si.com.br/soloquimica,  em "Autenticar" informe a sequência acima., 

Paulo Cesar Vasconcellos Furtado
CRQ 12100079
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Carta nº. 034 / 2022 

Brasília, 28 de outubro de 2022. 

 

 

Ao senhor, 

VALTER CASIMIRO SILVEIRA 

Secretário de Estado de Transporte e Mobilidade do Distrito Federal 

Anexo do Palácio do Buriti - 15º andar 

CEP: 70.075-900 

Senhor Secretário, 

O Governo do Distrito Federal por meio da Companhia Imobiliária de Brasília - 

TERRACAP, inscrita sob o CNPJ nº 00.359.877/0001-73, sediada no SAM BL F ED SEDE 

TERRACAP - ASA NORTE - BRASILIA/DF. CEP: 70620-000; Tel: 061 33421840, está com 

os processos de licenciamento ambiental nºs 00391-00006384/2019-08 e 00111-

00007439/2019-70, tramitando no Instituto do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos do 

Distrito Federal – Brasília Ambiental - IBRAM/DF, que determinou a elaboração de um 

Relatório de Impacto de Vizinhança – RIVI para o empreendimento denominado 

Expansão Econômica de Sobradinho – RA V, para avaliar a viabilidade de parcelamento do 

solo para fins urbano (vide mapa de localização, em anexo). 

O Memorial Descritivo elaborado pela TERRACAP foi desenvolvido atendo todas as 

diretrizes urbanísticas emitidas pela Secretaria de Desenvolvimento Urbano – SEDUH, bem 

como as diretrizes específicas do parcelamento para a região (DIUPE 40/2021). 

Considerando o número de unidades imobiliárias que incluem o uso comercial no 

térreo e o uso residencial nos pavimentos superiores (116 unidades com uso CSIIndR), 

considerando a área total dessas unidades (27.332,44m²), o Coeficiente Máximo de 

Aproveitamento (2,8), e por fim adotando como base de cálculo uma unidade habitacional 

de 80,00m² (foi descontado 20% da área total destinada a uso Residencial para circulação), 

chegou-se ao total de 492 domicílios. 

Aplicando-se a média de 3,3 moradores por domicílio apurada para o Distrito Federal 

(IBGE, Censo de 2010), espera-se uma população de 1.624 habitantes. 

Considerando ainda a área da poligonal de projeto com 13,66ha, chega-se a uma 

densidade habitacional de 118,89 hab/ha.  

Sendo assim, visando subsidiar a análise da viabilidade de implantação do 

mencionado empreendimento imobiliário nas questões que envolvem TRANSPORTE 

PÚBLICO, vimos, por meio desta, solicitar o pronunciamento dessa Secretaria quanto: 
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1) Capacidade/Viabilidade de atendimento do Transporte Público de absorver o 

aumento da demanda com a população esperada para o futuro parcelamento de solo. 

Desde já, agradecemos e nos colocamos à disposição para eventuais 

esclarecimentos. 

Atenciosamente, 

 
APOENA AMBIENTAL LTDA 

João Victor de Queiroz Magalhães 

Sócio Diretor 

Email: apoena.ambiental@gmail.com 
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Figura 1. Croqui de localização. 
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COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO DISTRITO FEDERAL  
Brasília - Patrimônio Cultural da Humanidade  

Av. Sibipiruna, lotes 13 a 21 - Centro de Gestão Águas Emendadas - CEP 71.928-720 - Águas Claras-DF 

1.5. Usos Previstos: Comercial e Institucional, conforme MDE 093/2019 - Terracap 

 
Fonte: Terracap (MDE – 093/2019). 

 

1.6. Vazão média de água (Qm,a): 4,85 L/s 

1.7. Vazão média de esgotos (Qm,e): 2,16 L/s 

 

Tabela 1 - Estimativa da vazão de produção de água para atendimento do empreendimento: 
Setor de Expansão Econômica de Sobradinho – RA V. 

Demanda Hídrica - Comercial 

A - Área do lote (m²) 69.978 

CAM - Coeficiente de Aproveitamento màximo (adimensional) 1 

𝑞𝐶 – Consumo específico comercial, em m³/(m².mês) 0,1 

(30 x 24 x 3,60) – Fator de conversão de m³/mês para L/s 2592 

Coeficiente do dia de maior consumo - K1 1,2 

Coeficiente da hora de maior consumo - K2 1,5 

Coeficiente de perda (%) 35 

Qc,média (L/s) 4,15 

Qc máx. diária (L/s) 4,98 

Qc máx. horária (L/s) 7,48 

 

Demanda Hídrica – Institucional e Equipamentos Públicos 

A - Área do lote (ha) 1,52 

𝑞𝐸𝑃 – Consumo específico de EPs, definido pela CAESB (L/s/ha) 0,3 

Coeficiente do dia de maior consumo - K1 1,2 

Coeficiente da hora de maior consumo - K2 1,5 

Coeficiente de perda (%) 35 
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COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO DISTRITO FEDERAL  
Brasília - Patrimônio Cultural da Humanidade  

Av. Sibipiruna, lotes 13 a 21 - Centro de Gestão Águas Emendadas - CEP 71.928-720 - Águas Claras-DF 

Demanda Hídrica – Institucional e Equipamentos Públicos 

Qep média (L/s) 0,7 

Qep máx. diária (L/s) 0,8 

Qep máx. horária (L/s) 1,3 

 

Tabela 2 - Estimativa de contribuição de esgotos do empreendimento: Setor de Expansão 
Econômica de Sobradinho – RA V. 

Contribuição de Esgotos - Comercial 

A - Área do lote (m²) 69.978 

CAM - Coeficiente de Aproveitamento màximo (adimensional) 1 

𝑞𝐶 – Consumo específico comercial, em m³/(m².mês) 0,1 

(30 x 24 x 3,60) – Fator de conversão de m³/mês para L/s 2592 

Coeficiente do dia de maior consumo - K1 1,2 

Coeficiente da hora de maior consumo - K2 1,5 

Coeficiente de retorno 0,8 

Qc,média (L/s) 2,16 

Qc máx. diária (L/s) 2,59 

Qc máx. horária (L/s) 3,89 

  

Contribuição de Esgotos - Institucional e Equipamentos Públicos 

A - Área do lote (ha) 1,52 

𝑞𝐸𝑃 – Consumo específico de EPs, definido pela CAESB (L/s/ha) 0,3 

Coeficiente do dia de maior consumo - K1 1,2 

Coeficiente da hora de maior consumo - K2 1,5 

Coeficiente de perda (%) 0,8 

Qep média (L/s) 0,4 

Qep máx. diária (L/s) 0,4 

Qep máx. horária (L/s) 0,7 

  

 

2. QUANTO AO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA (SAA)  

2.1. A região em que o empreendimento está situado é abastecida pelo Sistema 
Sobradinho/Planaltina. 

2.2. Existem redes de abastecimento de água implantadas nas proximidades do 
empreendimento, porém o sistema de produção da região não é capaz de absorver 
novas demandas. Assim sendo, o atendimento com abastecimento de água só será 
possível após reforço do sistema existente. 

2.3. Será viável o atendimento do empreendimento com sistema de abastecimento de 
água da Caesb somente após o início de operação do Sistema de Transferência 
Lago Norte. 
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COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO DISTRITO FEDERAL  
Brasília - Patrimônio Cultural da Humanidade  
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2.4. Para viabilizar o atendimento, antes da entrada em operação do Sistema de 
Transferência Lago Norte, será necessário que o empreendedor opte por solução 
independente de abastecimento. 

2.5. Estudo de Alternativas – SAA 

Para atendimento do setor foram estudadas duas alternativas de abastecimento de 
água. 

2.5.1. Alternativa 1 – Interligação ao sistema da Caesb 

2.5.1.1. Essa alternativa será viável somente após o início da operação do 
Sistema de Transferência Lago Norte. 

2.5.1.2. Caso o empreendimento seja implantado após o início de operação 
do Sistema de Transferência Lago Norte, o interessado deverá 
fazer nova consulta à Caesb, quando será informado o ponto de 
derivação da rede de abastecimento existente. 

2.5.2. Alternativa 2 – Solução independente de abastecimento: Sistema de 
poços tubulares profundos 

2.5.2.1. Essa alternativa é viável, devendo o empreendedor garantir as 
devidas outorgas, licenças e estudos necessários para a execução 
de poços suficientes para o atendimento da demanda. 

2.5.2.2. A solução independente proposta para o abastecimento de água 
deverá apresentar capacidade suficiente para atender ao 
empreendimento até que sejam implantadas as melhorias do 
sistema produtor, que será responsável pelo futuro atendimento do 
setor. 

2.5.2.3. Caso o empreendedor opte por implantar o empreendimento em 
etapas, as outorgas poderão ser obtidas de acordo com a demanda 
de cada etapa, sendo que a viabilidade de atendimento estará 
sempre limitada à capacidade de produção dos poços autorizados. 

2.5.2.4. Quanto ao sistema de poços tubulares profundos:  

a) Deve-se garantir que os poços a serem perfurados produzam água 
com quantidade e qualidade, de forma a atender os padrões 
estabelecidos na PRC nº 5, de 28 de setembro de 2017, Anexo XX 
– MS. 

b) Também deverão ser apresentados, anexos aos projetos de cada 
poço, o Teste de Vazão, o Laudo Análise de Qualidade da Água e 
o Relatório de Análise de Perfilagem Ótica, com a devida referência 
geográfica (coordenadas) SICAD, Datum SIRGAS 2000. 

c) A Outorga de Direito de Uso de água subterrânea, emitida pela 
Agência Reguladora de Águas, Energia e Saneamento Básico do 
Distrito Federal (ADASA) em nome do empreendedor, deverá ser 
apresentada anexa ao projeto do poço correspondente, com a 
devida referência geográfica (coordenadas) SICAD, Datum 
SIRGAS 2000. 

d) Com relação ao sistema produtor por meio de poços tubulares 
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profundos, devem ser apresentados descritivos e desenhos 
mostrando quantidade, locação e vazão dos poços, adutoras de 
interligação dos poços com o reservatório, inclusive com pré-
dimensionamento dessas estruturas.  

2.5.2.5. Quanto às adutoras e redes de distribuição: 

a) Para redes e adutoras, devem ser utilizados tubos PEAD. Demais 
materiais (aço, ferro fundido, entre outros) poderão ser utilizados 
em casos excepcionais, onde não exista classe de tubos em PEAD 
que suporte a pressão calculada, devidamente justificados. 

b) As redes de distribuição secundárias serão duplas, ou seja, em 
ambos os lados da via, instaladas nas calçadas e dimensionadas 
em setores de distribuição. 

2.6. O sistema a ser implantado deverá prever a interligação ao futuro sistema da 
Caesb.  

2.7. Deve ser apresentada alternativa que contemple um centro de reservação próximo 
a uma única unidade de tratamento. Quando a alternativa de reservatório for do tipo 
apoiado, deverá ser prevista a implantação de duas câmaras com funcionamento 
independente e, quando do tipo elevado (taça), poderá ser de câmara única dotado 
de by-pass.  

2.8. Todo o sistema de abastecimento de água deverá ser projetado para operar de 
maneira independente e interligado ao sistema da Caesb. 

2.9. Tendo em vista que existem outros empreendimentos na região, sugere-se que os 
interessados proponham uma solução conjunta para o sistema de água, de maneira 
a possibilitar redução nos custos de implantação, manutenção e operação. 

 

3. QUANTO AO SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO (SES)  

3.1. O empreendimento localiza-se na bacia de atendimento da ETE Sobradinho. 

3.2. Existem redes de esgotamento sanitário nas proximidades do empreendimento e, 
portanto, será possível o seu atendimento por meio do sistema existente. 

3.3. O ponto de interligação na rede para atendimento do empreendimento é indicado 

na Figura 1. 
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Figura 1. Ponto de interligação ao sistema de esgotamento sanitário para atendimento do 
Setor de Expansão Econômica de Sobradinho – RA V. 

3.4. Os esgotos gerados pelo empreendimento deverão encaminhados para a Estação 

Elevatória de Esgotos Brutos (EEB.SB1.002). 

3.5. A interligação ao sistema de esgotamento deverá ser feita em PV localizado na rede 

coletora de PVC-200 (Coordenadas Geográficas: 200048,1189 / 8266159,5133), 

conforme identificado na figura a seguir: 

 

  Figura 2. Indicação de PV para interligação da rede de esgotos. 
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1.1. O empreendedor deverá implantar o sistema, conforme normas e parâmetros 
recomendados pela Caesb (vide itens 7 e 8), e posteriormente fazer sua doação a 
esta Companhia, quando da sua interligação. 

3.6. Sistema condominial: 

a) A implantação do empreendimento deverá contemplar todas as 
infraestruturas necessárias para interligação ao sistema existente (redes, 
estações elevatórias etc.). 

b) Para ramais condominiais, redes, interceptores, emissários e extravasores 
para diâmetros até 400 mm (inclusive), deve ser utilizado PVC Ocre. 

c) O diâmetro mínimo a ser utilizado nas redes públicas e ramais 
condominiais é de 150 mm. 

d) Para redes, interceptores, emissários e extravasores acima de     400 mm, 
deve ser utilizado PEAD corrugado. 

e) Para as linhas de recalque, deve ser utilizado tubos em PEAD. 

f) Quando da elaboração dos projetos, as redes coletoras de esgotos 
deverão ser projetadas para serem implantadas mais próximas ao lote em 
relação à rede de distribuição de água e outras tubulações. As redes de 
água e esgotos deverão ser implantadas a uma distância horizontal mínima 
de 0,60 m das geratrizes externas das tubulações e vertical mínima de 0,30 
m das geratrizes externas das tubulações, sendo que as tubulações de 
esgotos deverão ser mais profundas. 

g) Caso o empreendedor opte pelo sistema coletivo, os projetos de redes 
públicas e condominiais deverão passar por análise e aprovação da Caesb 

3.7. É de responsabilidade do interessado o licenciamento ambiental. 

 

4. QUANTO AOS ORÇAMENTOS 

4.1. As planilhas orçamentárias não são objeto de análise ou aprovação. Os 
quantitativos e os preços unitários são de inteira responsabilidade dos seus autores 
(responsável técnico pelo projeto). 

 

5. QUANTO À REGULARIDADE FUNDIÁRIA 

5.1. As áreas que vierem a abrigar unidades do SAA e do SES (reservação, captação - 
poços e/ou superfície, estação de tratamento de água, estação de tratamento de 
esgotos, estações elevatórias, servidões de passagem) deverão ser adquiridas pelo 
empreendedor, escrituradas, doadas e incorporadas ao patrimônio da Caesb, ou, a 
critério da Caesb, ser encaminhado termo de cessão de uso das áreas. 

5.2. Deverá ser apresentada poligonal da área do empreendimento, com a indicação 
das matrículas correspondentes, em meio digital. 

5.3. Caso seja necessária a implantação do caminhamento da adutora, interceptor, 
emissário, extravasor, linha de recalque ou qualquer outro tipo de tubulação, 
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localizado em:  

5.3.1. Terras fora dos domínios do empreendimento, este deverá proceder a 
regularização das áreas necessárias para a interligação nas redes e 
unidades da Caesb. 

5.3.2. Parques e/ou unidades de conservação dentro e/ou fora da poligonal do 
projeto, será necessária a anuência e aprovação do órgão ambiental 
competente. 

5.3.3. Faixas de domínio de rodovias e/ou ferrovias, será necessária a anuência e 
aprovação do órgão e/ou concessionária competente. 

5.4. Para aprovação dos projetos junto à Caesb, o empreendedor deverá enviar carta 
registrada no protocolo da Companhia apresentando as escrituras devidamente 
registradas (ou os termos de cessão de uso, se for o caso) bem como as devidas 
autorizações dessas áreas (conforme o caso). 

5.5. Na fase de Estudo de Concepção, as exigências apresentadas nos itens 5.1 a 5.4 
deverão ser comprovadas através de consulta prévia respondida pelo órgão 
competente e/ou proprietário do terreno em eventual interferência, esses, por sua 
vez, deverão ser anexados ao Estudo, tanto em meio físico quanto em meio digital. 

5.6. As exigências apresentadas nos itens 5.1 a 5.4 deverão ser atendidas e 
devidamente apresentadas a Caesb na fase do Projeto Básico, sendo anexadas a 
esse, tanto em meio físico quanto em meio digital. 

5.7. Informa-se que não é da competência da Caesb analisar a situação fundiária do 
lote em que será implantado o empreendimento. 

 

6. QUANTO AO LICENCIAMENTO AMBIENTAL 

6.1. O empreendedor deverá obter junto aos órgãos competentes o devido 
licenciamento para o empreendimento em relação ao uso do solo, às áreas de 
preservação e proteção ambiental e outros. Esses deverão ser apresentados 
anexos aos estudos e projetos. 

6.2. A análises limita-se a informar as condições de atendimento em relação ao 
abastecimento de água e ao esgotamento sanitário para a área requerida, não se 
tratando, portanto, de aprovação de empreendimento. 

6.3. O atendimento do empreendimento pela Caesb está condicionado ao licenciamento 
ambiental do empreendimento, considerando os sistemas de abastecimento de 
água e de esgotamento sanitário, sendo que todos os estudos ambientais 
complementares solicitados pelos órgãos ambientais competentes ficarão a cargo 
do empreendedor. 

  

7. QUANTO AOS CRITÉRIOS DE PROJETO 

7.1. Dados gerais para elaboração dos projetos: 

a) Coeficiente per capita de consumo de água: 156 L/hab/dia 

b) Coeficiente da hora de maior consumo (K2): 1,50 
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c) Coeficiente do dia de maior consumo (K1): 1,20 

7.2. Sistema de Abastecimento de Água: 

a) Coeficiente per capita de produção média de água: 240 L/hab/dia.  

(Conforme Tsutiya, 2014, o consumo per capita 𝑞 =  
𝑞𝑒

1−𝐼
, onde qe é o consumo 

per capita efetivo e I é o índice de perdas). 

b) Pressão dinâmica mínima: 10 m.c.a. 

c) Pressão estática máxima: 40 m.c.a. 

d) Índice de perdas na distribuição: 35% 

e) Diâmetro mínimo das redes: 63 mm 

f) Estimativas de consumo de unidades não residenciais devem considerar os 
parâmetros de consumo definidos na Norma da Caesb ND.SCO-002 – Ligação 
Predial de Água. 

7.3. Sistema de Esgotamento Sanitário: 

a) Coeficiente de retorno (C): 0,8 

b) Coeficiente de vazão mínima (K3): 0,50 

c) Taxa de infiltração em ramais condominiais e redes coletoras: 0,05 L/s/km 

d) Taxa de infiltração em Interceptor e emissário: 0,3 L/s/km 

e) Diâmetro mínimo da Rede Pública: 150 mm 

f) Diâmetro mínimo de Ramal Condominial: 150 mm 

g) Diâmetro máximo de rede no passeio: 200 mm 

h) Profundidade máxima da rede no passeio: 2,5 m 

i) Profundidade máxima da rede no passeio com ligação predial: 1,8 m 

j) Profundidade máxima da rede no leito da via ou área verde: 3,5 m 

k) Distância máxima entre Poços de Visita (PV): 80 m 

l) Distância máxima entre CI’s do ramal condominial: 50 m 

m) Declividade mínima: 0,005 m/m 

n) Lâmina máxima (redes, interceptores e emissários): 75% 

o) Lâmina máxima (ramal condominial): 45% 

7.4. Para utilização de parâmetros diferentes dos indicados acima deverão ser 
apresentadas justificativas suficientes para a alteração, necessitando de aprovação 
prévia por parte da Caesb. 

7.5. Não serão aceitos projetos com degraus em PV’s e /ou tubo de queda. 

 

8. QUANTO ÀS CONDIÇÕES GERAIS 

8.1. Os estudos e projetos deverão ser desenvolvidos conforme as normas da Caesb 

(ND.SEP-015 – Estudo de Concepção e ND-SEP-003 – Elaboração de Projetos). 
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8.2. Os projetos deverão ser elaborados seguindo a norma de apresentação de 
documentos da Caesb (ND.SEG-008). 

8.3. Ligações prediais em conjuntos habitacionais (verticais ou horizontais) deverão ser 
executadas conforme padrão da Caesb e dimensionadas conforme a norma 
ND.SCO-002. 

8.4. Deverão ser apresentadas Anotações de Responsabilidade Técnica – ART dos 
responsáveis técnicos, devidamente registradas no Conselho Regional de 
Engenharia e Agronomia do Distrito Federal – CREA/DF. 

8.5. Para seu perfeito entendimento e visualização com vistas a subsidiar a elaboração 
do projeto básico e estudos ambientais, deverá ser elaborado o Estudo de 
Concepção que deve apresentar no mínimo os seguintes elementos: 

8.5.1. As etapas de implantação dos sistemas propostos deverão ser 
adequadamente detalhadas em cronograma, contendo adicionalmente 
dados imprescindíveis em cada uma, como: descrição da fase, população e 
demanda, quantidade de poços, unidades necessárias dos sistemas (novas 
e adequações) e demais informações necessárias ao claro entendimento da 
proposta. O cronograma deve ser refletido em planta ilustrativa com a 
mesma riqueza de informações, devidamente legendada. 

8.5.2. Devem ser apresentadas as poligonais de atendimento para os sistemas de 
abastecimento de água e de esgotamento. 

8.5.3. Todas as unidades que comporão os sistemas previstos para o atendimento 
das etapas propostas devem ser detalhadas e apresentados descritivos, 
desenhos (plantas) e memória de cálculo que possibilitem verificar o pré-
dimensionamento e a funcionalidade operacional de cada unidade. 

8.6. Somente após análise e aprovação dos estudos de concepção é que será emitido 
o termo de liberação para desenvolvimento dos projetos básicos e executivos. 

8.7. Os códigos das novas unidades e dos documentos deverão ser solicitados à Caesb 
pelo interessado antes do início da elaboração dos projetos. 

8.8. O desenvolvimento dos projetos básicos e executivos deverá ser conforme a 
alternativa escolhida e aprovada pela Caesb nos estudos de concepção. Se houver 
necessidade de alteração, essa deverá ser comunicada à EPR por Carta e conter 
justificativa suficiente para a alteração, necessitando de aprovação prévia por parte 
da Caesb. 

8.9. Os projetos com responsabilidades distintas de implantação (órgão executor) 
deverão ser apresentados separadamente. 

8.10. Será de responsabilidade do empreendedor a execução do levantamento 
topográfico. O levantamento planialtimétrico da área do empreendimento deverá 
estar na escala 1:2000, devidamente amarrado à referência do nível (RN) da Caesb, 
com curvas de nível variando de metro a metro. O Levantamento Topográfico 
Planimétrico da área urbana deverá ser georreferenciado em coordenadas SICAD, 
Datum SIRGAS2000. 

8.11. Para proteção das tubulações deverão ser observadas as faixas de servidão e 
recobrimentos mínimos exigidos para redes de distribuição de água e redes 
coletoras de esgoto, conforme orientações da Caesb: 
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Largura da Faixa de Servidão e Recobrimentos Mínimos Exigidos para 
Redes de Água 

Diâmetro (mm) Material 
Recobrimento 

(m) 
Afastamento a partir 
do eixo da rede (m) 

Até 150 
PEAD/PVC 0,80 

1,50 
FOFO 0,60 

Acima de 150 até 200 
PEAD/PVC 0,80 

2,00 
FOFO 0,60 

Acima de 200 até 250 
PEAD/PVC 0,80 

2,00 
FOFO 0,85 

Acima de 250 até 300 

Todos 

1,10 2,00 

Acima de 300 até 350 1,25 5,00 

Acima de 350 até 400 1,50 5,00 

Acima 400 até 1500 2,00 6,00 

 

Largura da Faixa de Servidão e Recobrimentos Mínimos Exigidos para 
Redes de Esgoto 

Profundidade 
(m) 

Diâmetro (mm) 
Afastamento a 

partir do eixo da 
rede (m) 

Recobrimento 
(m) 

Até 3,50 

Até 100 0,70 

Redes em vias 
públicas: 0,90 

 
 

Redes em 
passeios ou área 

verde: 0,60 

Acima de 100 até 150 1,50 

Acima de 150 até 350 2,50 

Acima de 350 até 600 5,00 

Acima de 600 até 1500 6,00 

Acima de 3,50 
até 5,00 

Até 350 3,00 

Acima de 350 até 1500 6,00 

Acima de 5,00 Até 1500 7,50 

 

8.12. Deverão ser apresentados projetos de drenagem pluvial de todas as unidades 
(elevatória, booster, ETE, UTS, etc), dimensionados de acordo com os padrões e 
normas estabelecidos pela Companhia Urbanizadora da Nova Capital do Brasil 
(Novacap), prevendo inclusive sua destinação final. Se a destinação final for um 
sistema existente, deverá ser apresentado autorização para interligação. Se a 
destinação final for um corpo receptor, deverá ser apresentado projeto de dissipador 
de energia, bem como outorga de lançamento. 

8.13. Para o caso de unidades novas, todo projeto que necessitar aprovação da 
Companhia Energética de Brasília (CEB), deverá ser encaminhado diretamente 
àquela concessionária em nome do empreendedor. O empreendedor fará toda a 
tratativa com a CEB com vistas à aprovação do projeto. Somente após a conclusão 
das obras e do recebimento do termo de doação é que o empreendedor solicitará 
à CEB a transferência das responsabilidades para a Caesb. 

8.14. Para o caso de ampliação de unidades já operadas pela Caesb, todo projeto que 
necessitar aprovação da Companhia Energética de Brasília (CEB) deverá ser 
encaminhado à Caesb que fará as tratativas com a CEB com vistas à aprovação do 
projeto. 
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8.15. Todo projeto de fundação deverá ser precedido de execução de sondagens com 
apresentação do respectivo laudo. Necessariamente a solução técnica adotada 
para fundações deverá estar pautada no Laudo de Sondagem. 

8.16. Deverão constar pareceres ambientais de todas as unidades a serem implantadas. 
Todos os estudos ambientais complementares solicitados pelos órgãos ambientais 
competentes ficarão a cargo do empreendedor, condicionando o atendimento do 
empreendimento ao cumprimento destes. 

8.17. A conclusão e a aprovação dos projetos não dão o direito de início às obras por 
parte do empreendedor, o qual deverá solicitar autorização e fiscalização à Caesb. 

8.18. Para travessias aéreas e/ou não-destrutivas em rodovias, ferrovias, polidutos e 
demais faixas de domínio e/ou faixas de servidão, deverão ser apresentados 
projetos específicos, devidamente aprovados em seus respectivos órgãos (DER, 
DNIT, FCA, etc). 

 

9. QUANTO AOS ASPECTOS COMERCIAIS 

Para efetivar o cadastro comercial das novas ligações deverão ser observados os seguintes 

aspectos:  

9.1. Possuir identificação do endereço para localização. 

9.2. Possuir abrigo do hidrômetro instalado nos padrões definidos pela Caesb. 

9.3. Possuir ligação de esgoto ou solicitar conjuntamente com a ligação de água. 

9.4. No caso de unidade usuária localizada em logradouro desprovido de rede pública 
coletora de esgotos sanitários, o atendimento do pedido de ligação estará 
condicionado à disponibilidade de fossa séptica e de sumidouro. 

9.5. As edificações deverão ser dotadas de caixa de gordura nos padrões definidos pela 
Caesb, caixa de sabão, reservatório de água – com capacidade de reservação para 
um dia de consumo – e instalações hidrossanitárias. 

9.6. Para solicitar ligação de água o usuário deve atender as seguintes exigências: 

a) Apresentar documento de vinculação à unidade usuária; 

b) Não possuir junto à Caesb débitos vinculados ao seu Cadastro de Pessoa 
Física – CPF ou Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica – CNPJ. 

9.7. No momento da solicitação da ligação, informar:  

• Categoria a ser desenvolvida no local (comercial, residencial etc.) 

• Atividade  

• Consumo estimado  
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• Número de ligações e de unidades de consumo. 
 
 

10. QUANTO À VALIDADE 
 

10.1. As informações de viabilidade de atendimento constantes neste termo têm validade 
de 02 (dois) anos. 

10.2. Os estudos de concepção bem como a elaboração dos projetos devem estar 

concluídos e aprovados durante a validade. 

 
Colocamo-nos à disposição para demais esclarecimentos que se fizerem necessários pelo 

telefone 3213-7168. 

 
 
 

Atenciosamente, 
 
 
 

STEFAN IGREJA MÜHLHOFER 
Superintendente de Projetos – EPR 

CREA 13.100/D-DF 
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GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL

SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE DO DISTRITO FEDERAL

Subsecretaria de Vigilância à Saúde

Diretoria de Vigilância Ambiental em Saúde

 

 

Ofício Nº 368/2022 - SES/SVS/DIVAL Brasília-DF, 01 de novembro de 2022.

Senhor Diretor,

Cumprimentando-o cordialmente, em atenção a Carta nº. 035 / 2022 (98861779), que 
trata do empreendimento denominado Expansão Econômica de Sobradinho – RA V, para avaliar a
viabilidade de parcelamento do solo para fins urbano.

Encaminho a manifestação da área técnica, SES/SVS/DIVAL/GVAFNB ( 98934681), para
conhecimento e providências, nestes termos:

"Boa tarde, Informamos que para a análise e manifestação
desta área técnica em relação ao parcelamento de solo urbano ou rural
no DF, é necessário que a empresa ou quem quer que a pleiteia,
encaminhe os documentos técnicos necessários. Esses documentos
podem ser EIA/RIMA, RIVI, PCA/RCA. Esses documentos precisam
apresentar alguns estudos e propostas para a área do parcelamento, tais
como levantamento de fauna (salvo quando o órgão ambiental dispensar
esse estudo), as medidas mi,gadoras e compensatórias ou equivalente;
os planos ou programas ambientais ou equivalente; anuência das
concessionárias. Diante disso, analisando os documentos anexados no
email e também no Processo SEI 00060-00505511/2022- 13,
visualizamos que não consta nenhum desses documentos citados acima.
O que inviabiliza nossa análise. Solicitamos anexar qualquer desses
documentos citados para prosseguimento do pleito. Este email segue
com cópia para o Gab-DIVAL, para ciência e adoção de medidas
necessárias após o envio de quaisquer dos documentos necessários". 

Outras informações que se fizerem necessárias, estamos à disposição através
do telefone 2017-1343.

Atenciosamente,

 

JADIR COSTA FILHO

Diretoria de Vigilância Ambiental em Saúde

Diretor

Senhor
João Victor de Quiroz Magalhães
Sócio Diretor
Apoena Soluções Ambientais
Brasília/DF

Documento assinado eletronicamente por JADIR COSTA FILHO - Matr.1442826-1, Diretor(a) de
Vigilância Ambiental em Saúde, em 01/11/2022, às 10:12, conforme art. 6º do Decreto n°
36.756, de 16 de setembro de 2015, publicado no Diário Oficial  do Distrito Federal nº 180,
quinta-feira, 17 de setembro de 2015.



A autenticidade do documento pode ser conferida no site:
http://sei.df.gov.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0
verificador= 98957401 código CRC= 282FDB2E.

"Brasília - Patrimônio Cultural da Humanidade"
AENW trecho 2 lote 4 - Bairro Noroeste - CEP 70684-831 - DF

 
Site: - www.saude.df.gov.br
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MINISTÉRIO DO TURISMO

SECRETARIA ESPECIAL DA CULTURA


INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL

Superintendência do IPHAN no Distrito Federal

 

LICENCIAMENTO AMBIENTAL

TERMO DE REFERÊNCIA ESPECÍFICO DO IPHAN

 

TRE Nº 32/2022/IPHAN-DF

 

Identificador de FCA

Número: #DF-41

Data de Protocolo da FCA

31 de outubro de 2022. 

 

Brasília, 04​ de 11 de 2022.

 

Ao Senhor

CLÁUDIO TRINCHÃO

Presidente

Instituto Brasília Ambiental - IBRAM

SEPN 511 - Bloco C - Edifício Bittar

CEP: 70.750-543 – Brasília/DF

atendimento@ibram.df.gov.br

 

C/C:

 

Ao Senhor 

IZÍDIO SANTOS JUNIOR​

AGÊNCIA DE DESENVOLVIMENTO DO DISTRITO FEDERAL TERRACAP

SAM – Bloco “F” Edifício Sede – Brasília/DF

leandroruastavares@gmail /apoena.ambiental@gmail.com

 

 

Empreendimento: Relatório de Impacto de Vizinhança – RIVI - Expansão Econômica de Sobradinho – RA SOBR

Nº Processo IPHAN: 01551.000263/2022-69

 

Prezado Senhor,

 

1. Cumprimentando-o cordialmente, informamos que após análise da Ficha de Caracterização de Atividade (FCA) com vistas à definição dos estudos de avaliação de
impacto em relação aos bens acautelados, nos termos da Portaria Interministerial n°60/2015 e da Instrução Normativa IPHAN n° 001 de 2015, comunicamos que o
documento atende as normas legais supracitadas.

2. Neste sentido, deverão ser apresentados os seguintes estudos visando subsidiar o cumprimento deste Termo de Referência Específico (TRE):

a. Em relação aos bens Arqueológicos, protegidos conforme o disposto na Lei nº 3.924/61:

A1. O empreendimento recebeu o enquadramento de nível II em função de sua tipologia (anexo II da IN IPHAN n°01/2015) e caracterização (anexo I da IN
IPHAN n°01/2015).

A2. Dessa forma, será necessária a apresentação do Relatório de Acompanhamento Arqueológico que, por sua vez, será precedido por uma Proposta de
Acompanhamento Arqueológico, com as seguintes informações e estudos:

I. PROPOSTA DE ACOMPANHAMENTO ARQUEOLÓGICO - NÍVEL II

 

O Acompanhamento Arqueológico consiste na presença, em campo, de Arqueólogo, que será responsável pela gestão do patrimônio arqueológico eventualmente
identificado durante a execução do empreendimento.

O Acompanhamento Arqueológico será autorizado pelo IPHAN mediante a apresentação de uma PROPOSTA DE ACOMPANHAMENTO ARQUEOLÓGICO, que deverá
conter:

1. Termo de Compromisso do Empreendedor - TCE (Anexo III - IN IPHAN n.º 001/15);
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Serviço Público Federal

Ministério do Turismo


Secretaria Especial da Cultura

Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional


Coordenação Técnica do IPHAN-DF

 

Parecer Técnico nº 38/2022 - IPHAN-DF/COTEC IPHAN-DF/IPHAN

 

Brasília - DF, 01 de novembro de 2022

 

 

Para:  Sr. Maurício Goulart (Coordenador Técnico Substituto)

Assunto: Análise de Ficha de Caracterização de Atividade (FCA) para Classificação do Empreendimento “RIVI Expansão Econômica de
Sobradinho”, R.A. Sobradinho  

Processo IPHAN n.º 01551.000263/2022-69

 

1. INTRODUÇÃO

 

O presente Parecer Técnico objetiva a análise da Ficha de Caracterização de Atividade (FCA) com vistas à classificação do empreendimento
“RIVI Expansão Econômica de Sobradinho”, nos termos dos Anexos I e II da Instrução Normativa IPHAN n.º 001/2015. Objetiva ainda subsidiar
a elaboração do Termo de Referência Específico (TRE) pela área competente, que comporá Termo de Referência a ser disponibilizado para o
empreendedor pelo órgão ambiental responsável.

A análise que segue terá como parâmetros legais a Lei n.º 3.924/61, a Portaria Interministerial n.º 60/2015, a Portaria SPHAN n.º 07/88, a
Instrução Normativa IPHAN n.º 001/2015, dentre outras.

 

2. HISTÓRICO

 

28/10/2022 – (3947252) protocolo da Ficha de Caracterização de Atividades (FCA) do empreendimento “RIVI Expansão Econômica de
Sobradinho”;

31/10/2022 – (3948529) Despacho n. 803/2022 COTEC/IPHAN/DF, encaminha a FCA para análise e parecer da área técnica.

 

 

3.  ANÁLISE DA FICHA DE CARACTERIZAÇÃO DE ATIVIDADE (FCA)

O empreendimento em análise “RIVI Expansão Econômica de Sobradinho” apresenta ADA de 13,66 hectares para criação de
116 lotes e 184 unidades imobiliárias.

O empreendimento está localizado na Região Administrativa de Sobradinho, de responsabilidade da TERRACAP e da APOENA
Soluções Ambientais, que solicitam anuência para Licença Prévia no IBRAM/DF (processo 00391-00006384/2019-08).

Conforme informado na FCA a poligonal do empreendimento está localizada em   área urbana e se encontra alterada por
processo antrópico desde 1991, tais como desmatamento e terraplanagem, verificadas no histórico de imagens do Google Earth.

Foram apresentados os seguintes documentos:

- Mapas da ADA e AID em formato shapefile (3947351);

- Anotação de Responsabilidade Técnica – ART (3949734)

- Memorial descritivo (3947351)

Considerando as características acima mencionadas, a tipologia (conforme ANEXO II) e a classificação do empreendimento e das
intervenções de caráter secundário, permanentes ou temporárias (conforme ANEXO I), entende-se que o empreendimento enquadra-se como
Nível II: “de baixa e média interferência sobre as condições vigentes do solo e cujas características e dimensões sejam compatíveis com a
adoção de ajustes ou medidas preventivas em campo.”

72 LOTEAMENTOS Implantação Área superior a 6 ha e até 30 há II
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Figura 3: Localização da poligonal no zoneamento da APA do São Bartolomeu
 

Figura 4: Localização da poligonal no subzoneamento do ZEE-DF





15/09/21, 10:26 SEI/GDF - 69519444 - Diretrizes Urbanísticas Específicas - DIUPE

https://sei.df.gov.br/sei/controlador.php?acao=documento_imprimir_web&acao_origem=arvore_visualizar&id_documento=79111375&infra_siste… 6/15

Figura 6: Localização da poligonal - Riscos Ecológicos de Perda de Área de Recarga de Aquífero do ZEE-DF.
 

Figura 7: Localização da poligonal - Riscos Ecológicos de Perda de Solo por Erosão do ZEE-DF.
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Figura 8: Localização da poligonal - Riscos Ecológicos de Contaminação de Subsolo do ZEE-DF.

Figura 9: Localização da poligonal - Riscos Ecológicos de Perda de Áreas Remanescentes de Cerrado Nativo do ZEE-
DF



15/09/21, 10:26 SEI/GDF - 69519444 - Diretrizes Urbanísticas Específicas - DIUPE

https://sei.df.gov.br/sei/controlador.php?acao=documento_imprimir_web&acao_origem=arvore_visualizar&id_documento=79111375&infra_siste… 8/15

3.6.1. Para a ocupação na área de Riscos Ecológicos Co-localizados de Risco 2 Alto ou Muito Alto
recomenda-se:

3.6.1.1. Deve ser observado que a sobreposição de tipos de risco aumenta a fragilidade ambiental da
área, devendo ser prevista a implementação de soluções que sejam transversais, visando não deflagrar
ou acentuar os demais riscos sobrepostos, como é o caso da contaminação do solo e da perda de área
de recarga de aquífero;

3.6.1.2. Caso haja implementação de algum tipo de técnica artificial para recarga de aquífero, devem ser
observadas as questões relacionadas à qualidade e segurança de sua estrutura e sua manutenção
periódica, visando a não contaminação do solo e das águas superficiais;

3.6.2. Para a ocupação na área de Risco Ecológico de Perda de Área de Recarga de Aquífero –
Médio recomenda-se:

3.6.2.1. A localização de atividades que tenham lotes de maiores dimensões e preservem maiores
percentagens de permeabilidade do solo;

3.6.2.2. A adoção de estratégias de recarga natural com a manutenção de áreas naturais visando
preservar a permeabilidade natural do solo, previstas no Relatório de Diretrizes para o desenvolvimento
de recarga artificial de aquíferos no Distrito Federal da ADASA;

3.6.2.3. A implantação de novos empreendimentos em áreas com declividades inferiores a 5%.

3.6.2.4. Nas áreas verdes devem ser adotadas estratégias de recuperação de vegetação para se garantir
a infiltração da água no solo, juntamente com as estratégias adotadas para as áreas de risco elevado de
contaminação do solo.

3.6.3. Para a ocupação na área de Risco Ecológico de Contaminação do Subsolo – Alto recomenda-se:

3.6.3.1. Não implementar atividades com alto potencial poluidor onde são observadas baixa declividade
e baixa densidade de drenagem, características estas que favorecem a infiltração das águas pluviais;

3.6.3.2. O controle rigoroso sobre a disposição de efluentes em superfície ou em subsuperfície.

3.6.4.  Para a ocupação na área de Risco Ecológico de Perda de Área de Cerrado Nativo – Muito Alto,
recomenda-se que a ocupação na área do risco seja objeto de análise e autorização do licenciamento
ambiental, visto que a remoção da cobertura vegetal pode desencadear processos erosivos,
principalmente se associados ao lançamento de águas oriundas de escoamento superficial em áreas cuja
cobertura vegetal foi removida.​

 

4. Interferências com Projetos Urbanísticos

4.1. A área objeto desta DIUPE interfere com o projeto urbanístico registrado em cartório referente ao
Setor de Expansão Econômica de Sobradinho Quadras 01 a 14, constituído pela URB 213/92, MDE
213/92, PLN 213/92, NGB 213/92 e NGB 214/92, por estar inserida na área da Reserva Legal, objeto de
exigência da Licença Prévia nº 86/1993 – IEMA, Processo nº 191.000.023/92;

4.2. As categorias de uso e ocupação do solo dos lotes da URB 213/92 e MDE 213/92 foram alteradas
pela Lei de Uso e Ocupação do Solo – LUOS/2019, passando a ser indicadas por Unidades de Uso e
Ocupação do Solo – UOS, conforme representado na Figura 10 e Tabela 1;
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Figura 10: Usos da LUOS/2019 e sistema viário - URB 213/92 e MDE 213/92
 
 

Tabela 1: Parâmetros da LUOS/2019 - URB 213/92 e MDE 213/92

4.3. A Reserva Legal, segundo o artigo 16 do Código Florestal vigente na época, previa a preservação da
vegetação nativa de no mínimo 20% da área total, para funcionar como um banco genético de vegetação
a ser utilizado como pesquisa pela comunidade de Sobradinho;

4.4. A área destinada à Reserva Legal embora descrito do texto do MDE 213/92, não consta no Quadro
de Caminhamento de Perímetro, não havendo constatação de seu registro em Cartório de Registro de
Imóveis, conforme informações da Terracap, por meio do processo SEI 00111-00000217/2018-45;
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Tabela 2: Parâmetros de Uso e Ocupação do Solo desta DIUPE
 

*Os parâmetros representados nesta DIUPE podem ser alterados conforme os pareceres técnicos provenientes
das consultas às concessionárias de serviços públicos e órgãos ambientais pertinentes.

 

9. Diretrizes de Áreas Públicas

9.1. Da área parcelável, 15% deve ser destinada a EPC, EPU e ELUP, de uso e domínio público, conforme
o art. 43 da Lei Complementar nº 803, de 25 de abril de 2009;

9.2. Os percentuais mínimos de EPC, EPU e ELUP estão definidos na Tabela 3:

Tabela 3: Tabela de percentual mínimo exigido para cada tipologia de áreas públicas.

** Os percentuais da tabela acima poderão ser alterados após consultas técnicas às concessionárias de serviços
públicos, realizadas pela  SUPAR, bem como a localização e dimensões das faixas de servidão para implantação

das redes desses serviços, desde que mantido o somatório, de no mínimo 15% de áreas públicas.

9.3. Os EPC  e ELUP devem ser integrados ao tecido urbano por meio das vias, calçadas,
ciclovias/ciclofaixas, de modo a propiciar o acesso à população dessas áreas;

9.4. Prever a criação de praças como ELUP que devem constituir espaços públicos qualificados de lazer e
recreação para a população, com infraestrutura e mobiliário urbano que proporcionem atividades
diversificadas, incentivando a sua apropriação pela população e incorporando áreas de vegetação nativa
existentes, quando possível;

9.5. No entorno dos ELUP, a destinação dos lotes deve buscar a diversidade e complementaridade de
usos, dando preferência ao uso misto, a fim de contribuir para a vitalidade do espaço e para a segurança
da população nas diferentes horas do dia;

9.6. Os EPC e ELUP devem estar localizados em áreas de franco acesso a fim de garantir seu uso pela
população;

9.7. O percentual de EPU, assim como sua localização e a dimensão das faixas de servidão para a sua
implantação, podem ser alterados após consulta às concessionárias, tendo em vista o princípio de
aproveitamento do território;

9.8. Não são considerados ELUP as nesgas de terra onde não seja possível inscrever um círculo com raio
mínimo de 10,00 metros.
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PROCESSO DE PARCELAMENTO:  00111-00000217/2018-45 

PROCESSO AMBIENTAL: 

DECISÕES:  

ATOS DE APROVAÇÃO: 

PUBLICAÇÃO: 

 
 

 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 

                   COMPANHIA IMOBILIÁRIA DE BRASÍLIA - TERRACAP 
R.T.: WENCESLAU BILÚ 
CAU: A21414-0 
_______________________ 

M E M O R I  A L   D E S C R I  T I  V O 

  MDE – 093/2019 
Setor de Expansão Econômica de Sobradinho 
RA V - SOBRADINHO 
Quadras 15 a 21 e AE 1 a AE 4 

FOLHA: 01/48 

 

PROJETO: 

   ______________________ 
 

NUARQ/GEPRO 

REVISÃO ou ANÁLISE: 

________________________ 
 

Assessor (a) 

VISTO: 

________________________ 
     

Coordenador /COPAG 

APROVO: 

    ________________________ 
 

Chefe de Unidade/UPAR 
DATA: ABRIL/2022 
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1.1- Croqui de Situação 

 
Figura 1 – Croqui de Situação 

 

1.2- Croqui de Localização 

 
Figura 2 - Croqui de Localização 
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1.3- Objetivos do Projeto 

Este projeto de parcelamento urbano tem por objetivo atender à demanda da 
AMPEC (Associação de Microempresas de Pequeno Porte e Microempreendedor 
Individual e Profissional Liberal de Sobradinho e Região) por área para ampliação do 
Setor de Expansão Econômica de Sobradinho. Trata-se de área que abriga atividades 
econômicas de extrema importância, não apenas local como para todo o DF, tanto no 
tocante à ampliação da arrecadação do Distrito Federal quanto no combate ao 
desemprego uma vez que o incremento das atividades comerciais e industriais tem 
reflexo na criação de novas vagas de trabalho, direta e indiretamente, contribuindo 
assim para a redução do desemprego. 

Considerando que o Setor de Expansão Econômica de Sobradinho Quadras 01 
a 14 se encontra perfeitamente implantado e consolidado segundo as diretrizes 
estabelecidas na URB 213/92, bem como no MDE 213/1992, optou-se por seguir na 
presente proposta a tipologia já existente. Desta forma e atendendo ainda as Diretrizes 
Urbanísticas para o Setor de Expansão Econômica de Sobradinho – DIUPE 40/2021, 
tanto no tocante ao sistema viário, aos usos propostos e configurações das unidades 
imobiliárias, procurou-se seguir o padrão já consolidado para o setor, com adaptações 
necessárias ao atendimento da DIUPE 40/2021. 

2. PROJETOS ALTERADOS, SUBSTITUÍDOS OU COMPLEMENTADOS 

Este projeto de Urbanismo URB-093/2019 complementa os seguintes projetos de 
parcelamento registrados: 

- URB 213/92, Setor de Expansão Econômica de Sobradinho Quadras 01 a 14; 
- URB 59/07, Vila DNOCS; 
- CSS 11.0/3 (na folha 71-III-5-C); 
- CSS PR 12/1 (na folha 71-III-6-B); 
- CSS PR 109/1 (na folha 71-III-6-B). 

 

3. COMPOSIÇÃO DO PROJETO 

O projeto é constituído pelos seguintes documentos: 

3.1. Memorial Descritivo – MDE 
 

 
3.2. Norma de Uso e Gabarito - NGB 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

MDE 
093/2019 

Memorial Descritivo 48 Páginas 

ANEXO I – Quadro Demonstrativo das Unidades 
Imobiliárias 

13 Páginas 

NGB 
093/2019 

NGB 093/2019 04 Páginas 
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3.3. Projeto Urbanístico – URB 

 

4. LEGISLAÇÃO RELATIVA AO PROJETO 

Federal 

 Lei nº. 6.766, de 19 de dezembro de 1979 - Dispõe sobre Parcelamento 
do Solo Urbano e dá outras providências. 

 Norma Brasileira ABNT NBR 9050/2020 - Dispõe sobre a acessibilidade a 

edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos. 

 Lei nº 9.985 de 18 de julho de 2000 - Regulamenta o art. 225, § 1o, 

incisos I, II, III e VII da Constituição Federal, institui o Sistema Nacional de 

Unidades de Conservação da Natureza e dá outras providências;  

 

Distrital 

 Lei Orgânica do Distrito Federal, 08 de junho de 1993 - Trata, no título 
VII, da Política Urbana e Rural, estabelecendo, em seu Artigo 314 para a 
Política de Desenvolvimento Urbano do Distrito Federal, o objetivo de 
ordenar o pleno desenvolvimento das funções sociais da cidade, 
garantindo o bem estar de seus habitantes e compreendendo o conjunto de 
medidas que promovam a melhoria da qualidade de vida, ocupação 
ordenada dos territórios, uso dos bens e distribuição adequada de serviços 
e equipamentos públicos para a população; 

 Lei Complementar n.º 803, de 25 de abril de 2009 - Aprova a revisão do 
Plano Diretor de Ordenamento Territorial do Distrito Federal — PDOT e dá 
outras providências. 

 Lei Complementar nº 854, de 15 de outubro de 2012 – Atualiza a Lei 
Complementar n.º 803, de 25 de abril de 2009, que aprova a revisão do 
Plano Diretor de Ordenamento Territorial do Distrito Federal (PDOT) e dá 
outras providências. 

 Lei nº 992, de 28 de dezembro de 1995 - Dispõe sobre parcelamento de 
solo para fins urbanos no Distrito Federal e dá outras providências 

 Decreto n.º 28.864, de 17 de março de 2008 - Regulamenta a Lei n.º 

992/95 e dá outras providências; 

 Decreto n.º 38.047, de 09 de março de 2017 

URB 
093/2019 

SICAD – 71-III Planta Geral 1:5.000 Folha 01/07 

SICAD – 71-III-5-B Planta Parcial 1:1000 Folha 02/07 

SICAD – 71-III-6-A Planta Parcial 1:1000 Folha 03/07 

SICAD – 71-III-6-B Planta Parcial 1:1000 Folha 04/07 

SICAD – 71-III-5-C Planta Parcial 1:1000 Folha 05/07 

SICAD – 71-III-5-D Planta Parcial 1:1000 Folha 06/07 

SICAD – 71-III-6-C Planta Parcial 1:1000 Folha 07/07 
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6. SITUAÇÃO FUNDIÁRIA 
 

Conforme informado pela Gerência de Cartografia Geoprocessamento e 
Topografia/TERRACAP, por meio do Relatório nº 0083/2022 (SEI 78155984) 
elaborado pelo Núcleo de Análise Fundiária – NUANF, a poligonal de projeto está 
inserida em área urbana, no imóvel desapropriado Larga dos Olhos D’Água, Inscrição 
nº 38, Fls 100, Livro 8-F, Cartório do 1º Ofício de Registro de Imóveis – DF, de 
propriedade da TERRACAP – Companhia Imobiliária de Brasília, conforme destaque 
em Salmão na Figura 3 abaixo. 

 
Figura 3 - Croqui Situação Fundiária (TERRACAP/GEPRO/NUFIS) 

 
Parte 1) - Destaque em SALMÃO  

Imóvel: LARGA DOS OLHOS DÁGUA  
Situação: IMÓVEL DESAPROPRIADO, ÁREA URBANA  
Inscrição: 38, Fls. 100, Livro 8-F, Cartório do 1º Ofício de 
Registro de Imóveis – DF. 
Proprietário: TERRACAP – Companhia Imobiliária de Brasília 

No âmbito do processo de Licenciamento Ambiental, constatou-se que a 
poligonal de projeto em questão estava inicialmente prevista como “Reserva Legal” no 
projeto de parcelamento urbano consubstanciado na URB 213/92. Sobre esta questão 
o Núcleo de Análise Fundiária – NUANF informou ainda, por meio do Despacho nº 
1493/2018 (SEI 13475887), o que segue: 

“2 – Quanto a desconstituição de Reserva Legal apontada, a título de colaboração, 
informamos que não há constatação de Registro de Reserva Legal em Cartório de Registro de 
Imóveis, nem poderia ser descrita na URB-213/92. Esclarecemos que a área da “Suposta” Reserva 
Legal apresentada na Planta da URB-213/92 (hachura em VERDE), encontra-se fora do limite do 
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de Trabalho para implantação da rede além de observar as diretrizes 
estabelecidas na Resolução 414/2010-ANEEL no que tange a interferências 
com redes implantadas.  

 
Figura 4 - Croqui Cadastro Técnico da CEB-D (CEB SEI 19946211) 

 

7.2. Neoenergia Distribuição 

Número do Processo: Processo SEI Nº 00111.00001820/2019-25 

Número do Documento: 

Data de Emissão:  

Informações Atualizadas: Aguardando resposta da Neoenergia. 

 

7.3. Companhia Urbanizadora da Nova Capital do Brasil - NOVACAP 

Número do Processo: Processo SEI Nº 00111.00001820/2019-25 

Número do Documento: Ofício SEI-GDF Nº 502/2019 -
NOVACAP/PRES/DU (21908997) 

Data de Emissão: 06/05/2019 

Informações Atualizadas: 

Em resposta ao Ofício SEI-GDF n° 330/2019 - 
TERRACAP/PRESI/DITEC/ADTEC (19860226), foi informado que não existe 
sistema público de drenagem pluvial que atenda a área, sendo necessária a 
elaboração de projeto específico, inclusive lançamento final. Esclarece ainda 
que deverá ser utilizada estrutura de amortecimento de vazão, de forma a 
obedecer ao previsto na Resolução nº 09, da ADASA, de 08 de abril de 
2011. Para subsidiar a elaboração do projeto, a NOVACAP encaminhou as 
plantas de cadastro da rede de águas pluviais localizadas no entorno da 
poligonal de projeto. (SEI 21411729). 
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Figura 5 - Croqui Cadastro Rede de Águas Pluviais - NOVACAP (SEI 21411729) 

Solução adotada: Com relação à estrutura de amortecimento de vazão a 
ser adotada, conforme observação feita pela NOVACAP e em atendimento 
a Resolução nº 09, da ADASA, de 08 de abril de 2011, foi feito 
questionamento junto a Gerência de Engenharia da Terracap, que 
respondeu por meio do Despacho - TERRACAP/PRESI/DITEC/GEREN 
(83568303). A GEREN informou que um estudo preliminar de alternativas 
foi realizado considerando um cenário com atendimento adequado do 
serviço de drenagem, onde estrutura de detenção e infiltração para controle 
de escoamento foi prevista, com volume estimado de 5150m3, em busca 
de melhorias na preservação das vazões de pré-ocupação e controle da 
produção de escoamento. Dos 4 cenários apresentados foi escolhido o de 
número 3 (Figura 6) por ser o mais apropriado do ponto de vista 
urbanístico, uma vez tratar-se de um parcelamento onde, apesar de seu 
pequeno porte, é alta a demanda dos empreendedores locais por unidades 
imobiliárias. Neste cenário o Sistema de Drenagem Pluvial tem como 
princípio o armazenamento através do Reservatório de Detenção 01 e 
lançamento final com extensão aproximada de 900 metros no Ribeirão 
Sobradinho. O diferencial nesta proposta é a locação do Reservatório fora 
da poligonal de projeto, entretanto, em área pertencente à Terracap. 
Estudos técnicos e ambientais específicos serão providenciados em 
momento oportuno quando da execução do projeto de drenagem pluvial 
definitivo. 
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Figura 6 – Locação de estrutura para controle de vazão 

 

7.4. Serviço de Limpeza Urbana – SLU 

Número do Processo: Processo SEI Nº 00111.00001820/2019-25 

Número do Documento: Despacho SEI-GDF SLU/PRESI/DITEC 
(19921053), 

Despacho SEI-GDF SLU/PRESI/DILUR 
(19922404). 

Data de Emissão: 22/03/2019 

Informações Atualizadas 

Em resposta ao Ofício SEI-GDF nº 333/2019 - 
TERRACAP/PRESI/DITEC/ADTEC (SEI 19860297), o SLU informou 
primeiramente que a coleta comum de resíduos domiciliares e comerciais já 
é realizada nas proximidades do novo empreendimento, de forma que não 
haverá impacto significativo quanto à capacidade de realização dos serviços 
de coleta, transporte, tratamento e destinação final dos resíduos gerados, 
uma vez que a Autarquia se encontra preparada para executar a coleta na 
área de ocupação prevista.  

Informa ainda que o SLU se encontra responsável por coletar resíduos 
sólidos domiciliares e resíduos não perigosos e não inertes que sejam 
produzidos por pessoas físicas ou jurídicas em estabelecimento de uso não 
residencial em quantidade não superior a 120 litros por dia, por unidade 
autônoma, devendo o gerador providenciar por meios próprios os recipientes 
necessários para o acondicionamento dos resíduos sólidos gerados para a 
coleta.  

Esclarece que quando os resíduos em questão se enquadrarem na Classe II 
A, este poderá ser armazenado em contêineres e/ou tambores, e em 
tanques, desde que acondicionado em sacos plásticos, de acordo com a 
ABNT NBR 11174:1990, a classificação dos sacos plásticos utilizados para o 
acondicionamento dos resíduos domiciliares deverá estar de acordo com a 
NBR 9191:2008. 
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7.5. Companhia de Saneamento Ambiental de Brasília – CAESB 
 
Número do Processo: Processo SEI Nº 00111.00001820/2019-25 

Número do Documento: Carta Nº 128/2020 - CAESB/DF  

Data de Emissão: 18/05/2020 

Informações Atualizadas 

Em resposta ao Ofício SEI-GDF nº 331/2019 - 
TERRACAP/PRESI/DITEC/ADTEC (SEI 19860254), o qual solicitou os 
arquivos digitais das redes de água e esgoto implantadas no entorno do 
projeto bem como capacidade de atendimento da nova população, a CAESB 
encaminhou os arquivos requeridos por meio do Doc. SEI/GDF 20411502. 
A Companhia informou sobre a existência de redes de distribuição de água 
que incidem predominantemente na via existente a noroeste da poligonal de 
projeto. 

 

 
Figura 7 – Cadastro de abastecimento de água 
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Figura 8 – Cadastro de esgotamento sanitário 

Quanto a capacidade de atendimento à nova demanda gerada pelo 

parcelamento, foi emitido o Termo de Viabilidade de Atendimento EPR – 

TVA Nº 20/075 (SEI 39799768), onde foi informado que o empreendimento 

está situado na região abastecida pelo Sistema Sobradinho/Planaltina. 

Apesar disso, a CAESB esclareceu que o Sistema de produção da região 

não é capaz de absorver novas demandas sendo necessário executar um 

reforço na rede existente.  

É mencionado ainda que será viável o atendimento do empreendimento com 

sistema de abastecimento de água da CAESB, mas somente após o início 

de operação do Sistema de Transferência Lago Norte. A Concessionária 

esclarece que caso o empreendimento seja implantado após o início de 

operação desse Sistema, será necessária uma nova consulta à Caesb, 

quando deverá ser informado o ponto de derivação da rede de 

abastecimento existente. 

Ainda em relação ao sistema de abastecimento de água, foi apresentada 

uma segunda alternativa denominada “Solução independente de 

abastecimento: Sistema de poços tubulares profundos”. Nesta modalidade o 

empreendedor deve garantir as devidas outorgas, licenças, estudos e 

projetos necessários para a execução de poços suficientes para o 

atendimento da demanda até que sejam implantadas as melhorias do 

sistema produtor, que será responsável pelo futuro atendimento do setor. 

A CAESB esclarece ainda que seja qual for a alternativa escolhida, o 
sistema a ser implantado deverá prever a interligação ao futuro sistema da 
concessionária e deverá atender a todas as normas técnicas. Por fim, 
informa que tendo em vista a existência de outros empreendimentos na 
região, sugere-se que o interessado proponha uma solução conjunta para o 
sistema de água, de maneira a possibilitar redução nos custos de 
implantação, manutenção e operação. 
Quanto ao Sistema de Esgotamento Sanitário, foi informado que o 
empreendimento está localizado na bacia de atendimento da ETE 
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Sobradinho onde existem redes de esgotamento sanitário nas proximidades 
e, portanto, será possível o seu atendimento por meio do sistema existente, 
indicando ainda o ponto específico de interligação na rede para o perfeito 
atendimento do empreendimento (Figura 9 e 10). 

 
Figura 9 – Ponto de interligação ao sistema de esgotamento sanitário existente (TAV N  20/075 – CAESB) 

 
Figura 10 – Indicação de PV para interligação da rede de esgotos. (TAV N  20/075 – CAESB) 

Por fim, a CAESB explica que seja qual for o sistema de esgotamento 
sanitário adotado, seja condominial ou coletivo, os projetos de redes públicas 
e condominiais deverão passar por sua análise e aprovação (exceto pelas 
planilhas orçamentárias que não são objeto de análise e aprovação), devendo 
ser atendidas todas as normas técnicas adotadas pela CAESB, dentre elas: 

 ND.SEP-015 – Estudo de Concepção e ND-SEP-003 – Elaboração de 
Projetos; 

 ND.SEG-008 – Norma de apresentação de documentos da CAESB; 

 ND.SCO-002 – Padrão de dimensionamentos da Caesb. 
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Informa que será de responsabilidade do empreendedor o licenciamento 
ambiental para todo o sistema, tanto de abastecimento de água quanto para 
esgotamento sanitário, e ainda que após a implantação, o empreendedor 
deverá fazer a doação de todo o sistema a CAESB, quando da sua 
interligação. 
Após tecer outros detalhes técnicos mais específicos para a implantação dos 
referidos sistemas, o documento finaliza informando que o Termo de 
Viabilidade Técnica em questão tem validade de 02 (dois) anos e que os 
projetos devem estar concluídos e aprovados durante a validade 
estabelecida.  
Solução adotada: Com relação ao fornecimento de água, a solução a ser 

adotada será a segunda alternativa apresentada no Termo de Viabilidade de 

Atendimento EPR – TVA Nº 20/075: “Solução independente de 

abastecimento: Sistema de poços tubulares profundos”. Nesta modalidade o 

empreendedor garantirá as devidas outorgas, licenças, estudos e projetos 

necessários para a execução de poços suficientes para o atendimento da 

demanda até que sejam implantadas as melhorias do sistema produtor, que 

será responsável pelo futuro atendimento do setor. Conforme mencionado no 

Termo de Viabilidade de Atendimento, o atendimento do empreendimento 

com sistema de abastecimento de água da CAESB será viável, mas somente 

após o início de operação do Sistema de Transferência Lago Norte. Após o 

início de operação desse Sistema, será necessária uma nova consulta à 

Caesb, quando deverá ser informado o ponto de derivação da rede de 

abastecimento existente. 

Com relação ao esgotamento sanitário, será adotado o sistema coletivo, 

atendendo as normas técnicas adotadas pela CAESB, sendo seu 

licenciamento ambiental também de responsabilidade do empreendedor. E 

por fim, todo o sistema de abastecimento de água, bem como o de 

esgotamento sanitário, serão doados a CAESB quando da sua interligação. 

 
7.6. Departamento de Estradas de Rodagem - DER/DF 

 
Número do Processo: Processo SEI Nº 00111.00001820/2019-25 

Número do Documento: Ofício Nº 583/2022 - DER-DF/DG/CHGAB/NUADM 
SEI Nº 83533533; 
Despacho DER-DF/DG/SUTRAN/DITRA SEI Nº 83477777 

Data de Emissão: 01/04/2022 

Informações Atualizadas 

Em resposta ao Ofício SEI-GDF nº 305/2022 - 
TERRACAP/PRESI/DITEC/ADTEC (SEI 82985985), a Diretoria de Tráfego, por 
meio de sua Superintendência de Trânsito, informou que que não consta 
naquela Diretoria estudos referentes a rodovias projetadas nas imediações da 
poligonal de projeto. As rodovias implantadas nas imediações são a BR-020 - 
rodovia federal - e a VC-249 - rodovia integrante do SRDF. A Gerência de 
Projetos da Diretoria de Estudos e Projetos também informou por meio do 
Despacho - DER-DF/DG/SUTEC/DIREP/GEPRO (SEI 83593475) que o Projeto 
de Parcelamento em questão não interfere em nenhuma faixa de domínio ou 
“non Aedificandi” das rodovias do SEDF 
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8. CONDICIONANTES AMBIENTAIS 

8.1 Área de Proteção Ambiental da Bacia do Rio São Bartolomeu – APA 
do São Bartolomeu 

Em relação ao zoneamento ambiental, a poligonal de projeto está inserida na 
Área de Proteção Ambiental da Bacia do Rio São Bartolomeu – APA da BRSB, criada 
pelo Decreto Federal nº 88.940 de 07 de novembro de 1983. Conforme a Lei nº 5.344 
de 19 de maio de 2014, que trata do Rezoneamento e do Plano de Manejo desta APA, 
a área do parcelamento está inserida na Zona de Ocupação Especial de Qualificação – 
ZOEQ. 

 
Figura 11 – Localização da Poligonal no Zoneamento da APA do São Bartolomeu 

Segundo o Art. 14 da Lei nº 5.344/2014, a ZOEQ: 

...tem o objetivo de qualificar as ocupações residenciais irregulares existentes, 
ofertar novas áreas habitacionais e compatibilizar o uso urbano com a 
conservação dos recursos naturais, por meio da recuperação ambiental e da 
proteção dos recursos hídricos. 

O art. 15 da Lei vigente para a APA do rio São Bartolomeu definiu as seguintes 
normas para a ZOEQ:  

I – é permitido o uso predominantemente habitacional de baixa e média densidade 
demográfica, com comércio, prestação de serviços, atividades institucionais e 
equipamentos públicos e comunitários inerentes à ocupação urbana; 

II – as áreas degradadas ocupadas por assentamentos informais devem ser 
qualificadas e recuperadas de modo a minimizar danos ambientais; 

III – devem ser adotadas medidas de: 

a) controle ambiental voltado para o entorno imediato das unidades de 
conservação, visando à manutenção de sua integridade ecológica; 

b) controle da propagação de doenças de veiculação por fatores ambientais; 

IV – para o licenciamento ambiental de empreendimentos, deve ser avaliada a 
solicitação de exigências adicionais de mitigação e monitoramento de impactos 
compatíveis com as fragilidades específicas da área de interesse; 
V – os parcelamentos urbanos devem adotar medidas de proteção do solo, de 
modo a impedir processos erosivos e assoreamento de nascentes e cursos 
d’água. 
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8.2. Zoneamento Ecológico Econômico do Distrito Federal – ZEE/DF 

Em relação ao Zoneamento Ecológico-Econômico do DF – ZEE/DF instituído 
pela Lei nº 6.269, de 29 de janeiro de 2019, a poligonal está inserida na Zona 
Ecológico-Econômica de Dinamização Produtiva com Equidade – ZEEDPE, na 
Subzona de Dinamização Produtiva com Equidade 6 – SZDPE 6. 

A Zona Ecológico-Econômica de Dinamização Produtiva com Equidade - 
ZEEDPE é destinada a diversificar as bases produtivas do Distrito Federal com 
inclusão socioeconômica compatível com os riscos ecológicos e com os serviços 
ecossistêmicos, e cujas diretrizes constam do Art. 23 da mencionada Lei nº 
6.269/2019: 

“Art. 23. São diretrizes para a ZEEDPE: 

I - a observância na legislação e nos instrumentos de ordenamento territorial: 

a) de formas de expansão e desenvolvimento urbano compatíveis com o risco 
ecológico de perda de área de recarga de aquífero, de forma a garantir a 
disponibilidade hídrica em quantidade e qualidade; 

b) da manutenção de atividades N1 e N2 inseridas na Macrozona Urbana situada 
nesta Zona; 

c) de estratégias que facilitem o transporte e distribuição de mercadorias em área 
urbana; 

II - a promoção da geração de emprego e renda de acordo com vocação desta 
Zona, particularmente nas 6 ADP indicadas no Mapa 14 e na Tabela Única do 
Anexo Único; 

III - a promoção da redistribuição das atividades produtivas nos núcleos urbanos 
consolidados, buscando a geração de emprego e renda para inclusão das 
populações vulneráveis; 

IV - a oferta de lotes institucionais vinculados à expansão do sistema de 
mobilidade e suas infraestruturas; 

V - a promoção de núcleos urbanos compactos, no planejamento de novas 
ocupações e na revitalização de áreas consolidadas; 

VI - a consolidação dos centros e subcentros urbanos e a promoção de novas 
centralidades e de sua interligação viária, por meio da integração entre os diversos 
modais de transportes, preferencialmente com a utilização de fontes de energia 
limpa; 

VII - a implantação de sistemas integrados de mobilidade humana e transporte 
público coletivo que atendam às demandas de diferentes segmentos da 
sociedade; 

VIII - a implantação de infraestrutura que promova: 

a) integração do transporte rodoviário, metroviário e ferroviário entre si e com os 
modais não motorizados; 

b) a implantação de estacionamento de veículos próximo às estações de 
transporte público de alta e média capacidade; 

c) a interligação do transporte público de alta e média capacidade entre os 
municípios do Entorno do Distrito Federal e as novas centralidades distritais, 
particularmente nas subzonas SZDPE 1 e SZDPE 2; 

d) o transporte de média e baixa capacidade para o atendimento das demandas 
por transporte interno nas subzonas SZDPE 2, SZDPE 3, SZDPE 4, SZDPE 5, 
SZDPE 6 e SZDPE 7; 

IX - a expansão e modernização das infraestruturas e os equipamentos de 
mobilidade ativa no entorno imediato das estações rodoviárias, metroviárias e 
ferroviárias; 

X - o estímulo à adoção de novas tecnologias edilícias e arquitetônicas que 
promovam a eficiência energética, o reuso de água e o gerenciamento e 
tratamento de resíduos sólidos; 

XI - a implantação do Sistema de Áreas Verdes Permeáveis Intraurbanas, como 
parte da estratégia de manutenção da permeabilidade do solo, infiltração, recarga, 
manejo de águas pluviais e melhoria do microclima urbano, inclusive com práticas 
agroecológicas e de fins comunitários, atendendo às especificidades de cada 
subzona, conforme o disposto no art. 49, VI; 
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XII - o reforço do monitoramento, controle e fiscalização do parcelamento irregular 
do solo nesta Zona, especialmente em áreas de contribuição de reservatórios para 
abastecimento público e em APM, unidade de conservação e corredor ecológico, 
conforme o disposto nos art. 47 e 48, II; 

XIII - a implantação do Módulo de Monitoramento de Qualidade do Ar - Impacto à 
Saúde Humana, conforme estabelecido no art. 50, V, nas seguintes localidades: 

a) Ceilândia, Gama, Guará e Asa Sul; 

b) extensão da Estrada Parque Indústria e Abastecimento - EPIA, do Eixo 
Rodoviário de Brasília e das rodovias DF-075, DF-085 e DF-095; 

c) Águas Claras, Arniqueiras, Asa Norte e Taguatinga; 

XIV - o aporte de infraestrutura de saneamento ambiental compatível com os 
riscos ecológicos, a disponibilidade hídrica e os padrões e intensidade de 
ocupação humana; 

XV - o controle e monitoramento das estratégias e infraestruturas de drenagem 
pluvial para assegurar a manutenção da quantidade e qualidade das águas nos 
corpos hídricos; 

XVI - o estabelecimento de estratégias e infraestrutura para logística reversa, com 
vistas à correta destinação final; 

XVII - a regulamentação da captação de águas da chuva, por instrumento próprio, 
ouvido o CRH/DF, como medida para o enfrentamento da escassez hídrica; 

XVIII - o aumento e diversificação da oferta de infraestrutura de energia visando 
garantir a consolidação e expansão das atividades produtivas; 

XIX - a recuperação da Bacia Hidrográfica do Lago Paranoá nos moldes definidos 
no respectivo plano de bacia hidrográfica, assegurando metas anuais de 
recomposição vegetal em APP; 

XX - a consolidação do sistema de gerenciamento de resíduos sólidos, com vistas 
a coleta seletiva, reaproveitamento, geração de energia e correta disposição final 
dos resíduos, com inclusão socioprodutiva e dinamização da cadeia produtiva da 
reciclagem; 

XXI - a destinação de áreas públicas para organizações de catadores de materiais 
recicláveis com vistas à implantação de centrais de triagem e reciclagem. 

Parágrafo único. O percentual de permeabilidade do solo em parcelamentos 
urbanos nas áreas com alto risco de perda de recarga de aquíferos é definido por 
metodologia específica estabelecida em regulamentação própria, ouvido o 
CRH/DF.” 

Quanto a Subzona de Dinamização Produtiva com Equidade 6 - SZDPE 6 
(Figura 12), ela está destinada à intensificação e diversificação das atividades 
produtivas para a garantia da geração de emprego e renda por meio do 
desenvolvimento de atividades N3 e N4, prioritariamente; e à implantação das ADP IV 
e VI, assegurados a qualificação urbana, o aporte de infraestrutura e a mitigação dos 
riscos ecológicos.  
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Figura 12 – Localização da Poligonal no Subzoneamento do ZEE-DF, na Subzona de Dinamização Produtiva 

com Equidade 6 – SZDPE-6 

O art. 29 da Lei 6.269/2019 define as seguintes diretrizes para a SZDPE 6: 
 

“Art. 29. São diretrizes para a SZDPE 6: 

I - a implantação das ADP IV e VI, indicadas no Mapa 14, conforme o disposto na 
Tabela Única do Anexo Único; 

II - a instituição de programas para promover capacitação e qualificação 
profissional de mão de obra voltada à interação entre a indústria e as instituições 
de níveis técnico e superior, de forma a reduzir os níveis de vulnerabilidade social, 
conforme o disposto no art. 50, I; 

III - o incentivo à implantação de atividades N1, N3 e N4; 

IV - a atração de empreendimentos-âncora de categoria N5 para o adensamento 
de cadeias produtivas; 

V - a requalificação da cidade de Planaltina, com vistas à sua preparação como 
centralidade histórica voltada para a economia da conservação e para o turismo 
rural e ecológico no Distrito Federal; 

VI - a observância do risco de contaminação do subsolo indicado no Mapa 7 do 
Anexo Único; 

VII - a redução das perdas de água na rede da concessionária, na extração e na 
distribuição, priorizando o monitoramento e a intervenção nas regiões 
administrativas com perdas superiores a 20%; 

VIII - as intervenções nas Unidades Hidrográficas do Ribeirão Sobradinho e do 
Alto Rio São Bartolomeu com vistas ao cumprimento de resolução do CRH/DF 
relativa ao enquadramento de águas superficiais e subterrâneas do Distrito 
Federal.” 

A seguir, é reproduzido o Quadro de Classificação de naturezas de atividades 
produtivas estabelecidas no ZEE/DF que deverão ser contempladas no projeto: 
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ATIVIDADES 
PRODUTIVAS DE 
NATUREZA 1 (N1) 

Atividades que promovam a Economia da Conservação Trata-se da 
produção, distribuição e consumo de bens e serviços por meio da 
utilização sustentável dos recursos naturais, garantindo a renovação e a 
autossustentabilidade dos ecossistemas. Ou seja, geração de emprego e 
renda sem prejuízo à preservação do meio ambiente. 

ATIVIDADES 
PRODUTIVAS DE 
NATUREZA 2 (N2) 

Atividades do setor primário da econômica, respeitada a legislação de uso 
e ocupação do solo e a capacidade de suporte ecológica do território. São 
atividades relacionadas à produção agropecuária e ao processamento de 
produtos visando à agregação de valor. Trata-se da estruturação de 
cadeias produtivas e verticalização da produção para exportar produtos e 
serviços agropecuários de alto valor agregado. 

ATIVIDADES 
PRODUTIVAS DE 
NATUREZA 3 (N3) 

Atividades do setor terciário e secundário de pequeno porte da economia, 
não segregadas dos demais usos e respeitada a legislação de uso e 
ocupação do solo e a capacidade de suporte ecológica do território. São 
atividades tipicamente urbanas de comércio, serviço e industrial de 
pequeno porte passíveis de realização em áreas da malha urbana e não 
segregadas dos demais usos. 

ATIVIDADES 
PRODUTIVAS DE 
NATUREZA 4 (N4) 

Atividades dos setores terciário e secundário da economia nas 
extremidades da malha urbana e contíguas às rodovias, respeitada a 
legislação de uso e ocupação do solo e a capacidade de suporte 
ecológica do território. São atividades industriais localizadas nos arredores 
das cidades – ainda em espaço urbano – e próximas a estradas. 

ATIVIDADES 
PRODUTIVAS DE 
NATUREZA 5 (N5) 

Atividades do setor secundário da economia, na forma de polos ou 
distritos, podendo demandar a implantação de infraestrutura, respeitada a 
legislação de uso e ocupação do solo e a capacidade de suporte 
ecológico do território. São aquelas atividades com grande demanda de 
inovação, com alto valor agregado, pouco intensivas em recursos naturais 
(especialmente água) e de baixo potencial poluidor. 

 

Além do zoneamento, o ZEE/DF levanta os riscos ecológicos da ocupação do 
solo. Quanto ao Risco Ecológico Co-localizado (Figura 13), a área de parcelamento 
está inserida em zonas com 1 ou 2 riscos ambientais alto ou muito alto. 

 

 
Figura 13: Localização da poligonal - Riscos Ecológicos Co-localizados do ZEE-DF. 
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De acordo com as diretrizes estabelecidas para o parcelamento – DIUPE 
40/2021 -, foram estabelecidas as seguintes recomendações para a ocupação na 
área de Riscos Ecológicos Co-localizado de Risco 2 Alto ou Muito Alto: 

 Deve ser observado que a sobreposição de tipos de risco aumenta a fragilidade 
ambiental da área, devendo ser prevista a implementação de soluções que sejam 
transversais, visando não deflagrar ou acentuar os demais riscos sobrepostos, 
como é o caso da contaminação do solo e da perda de área de recarga de 
aquífero; 

 Caso haja implementação de algum tipo de técnica artificial para recarga de 
aquífero, devem ser observadas as questões relacionadas à qualidade e 
segurança de sua estrutura e sua manutenção periódica, visando a não 
contaminação do solo e das águas superficiais; 

 
Quanto ao Risco Ecológico de Perda de Área de Recarga de Aquífero (Figura 

14), a área do projeto está inserida em zona de risco médio: 

 
Figura 14: Localização da poligonal - Riscos Ecológicos de Perda de Área de Recarga de Aquífero do ZEE-DF. 

A DIUPE 40/2021 recomenda as seguintes ações para a ocupação na área de 
Risco Ecológico de Perda de Área de Recarga de Aquífero – Médio: 

 A localização de atividades que tenham lotes de maiores dimensões e preservem 
maiores percentagens de permeabilidade do solo; 

 A adoção de estratégias de recarga natural com a manutenção de áreas naturais 
visando preservar a permeabilidade natural do solo, previstas no Relatório de 
Diretrizes para o desenvolvimento de recarga artificial de aquíferos no Distrito 
Federal da ADASA; 

 A implantação de novos empreendimentos em áreas com declividades inferiores a 
5%. 

 Nas áreas verdes devem ser adotadas estratégias de recuperação de vegetação 
para se garantira infiltração da água no solo, juntamente com as estratégias 
adotadas para as áreas de risco elevado de contaminação do solo. 

 

No que diz respeito ao Risco Ecológico de Perda de Solo por Erosão (Figura 
15), a poligonal está inserida em Zona de baixo risco. Em geral são áreas mais planas 
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com predominância de atividades antrópicas mais expressivas no DF, sejam 
ambientes urbanos ou rurais. Não obstante a importância da atividade humana, 
ressalte-se que as áreas mais planas são também aquelas onde a água precipitada 
apresenta maior condição de infiltração, em primeiro lugar porque não escorre em 
superfície (associada ao relevo). 

É importante advertir que a remoção da cobertura vegetal de cerrado, 
independente da sensibilidade à erosão, pode desencadear processos erosivos, 
principalmente se associados ao lançamento de águas oriundas de escoamento 
superficial em áreas cuja cobertura vegetal foi removida. Nesse sentido, o ZEE-DF 
recomenda a adoção e a implantação de sistemas de drenagem pluvial em áreas 
urbanas e práticas relacionadas à conservação do solo em áreas rurais. 

 

 
Figura 15: Localização da poligonal - Riscos Ecológicos de Perda de Solo por Erosão do ZEE-DF. 

 
Quanto ao Risco Ecológico de contaminação do Subsolo (Figura 16), o 

poligonal se insere em área de alto risco: 
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Figura 16: Localização da poligonal - Riscos Ecológicos de Contaminação de Subsolo do ZEE-DF. 

De acordo com a DIUPE 40/2021, são recomendações para a ocupação na 
área de Risco Ecológico de Contaminação do Subsolo – Alto: 

 Não implementar atividades com alto potencial poluidor onde são observadas 
baixa declividade e baixa densidade de drenagem, características estas que 
favorecem a infiltração das águas pluviais; 

 O controle rigoroso sobre a disposição de efluentes em superfície ou em sub 
superfície. 

 

Por fim, quanto ao Risco Ecológico de Perda de Áreas Remanescentes de 
Cerrado Nativo (Figura 17), a área está localizada em zona de baixo e muito alto 
risco, sendo recomendado pelas diretrizes 

 
...que a ocupação na área do risco seja objeto de análise e autorização do 
licenciamento ambiental, visto que a remoção da cobertura vegetal pode 
desencadear processos erosivos, principalmente se associados ao lançamento de 
águas oriundas de escoamento superficial em áreas cuja cobertura vegetal foi 
removida 

 



 

MDE  093/2019- Fl. 26/48 

 
Figura 17: Localização da poligonal - Riscos Ecológicos de Perda de Áreas Remanescentes de 

Cerrado Nativo do ZEE-DF 

8.4. Licenciamento Ambiental 

No âmbito da aprovação do parcelamento consubstanciado no MDE-URB 
213/92 e NGB 213/92 e 214/92 que aprovou o projeto denominado Setor de 
Expansão Econômica de Sobradinho, foi emitida a Licença Prévia Nᵒ 086, de 19 de 
junho de 1993. 

Considerando que a poligonal da presente proposta sofre influência do projeto 
urbanístico aprovado pela URB 213/92, visto ser contíguo a ele, e considerando a 
resolução do CONAM nº 01/2018 - Licenciamento Ambiental Simplificado, verificou-se 
que o empreendimento proposto se encaixa na referida resolução. 

Sendo assim, foi instaurado o processo SEI 00391-00006384/2019-08 para 
tratar do Licenciamento Ambiental Simplificado do parcelamento referente ao Setor de 
Expansão Econômica de Sobradinho. 

Atualmente os autos encontram-se em fase de instrução e cumprimento de 
exigências junto ao Instituto do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos do Distrito 
Federal – IBRAM e tão logo sejam emitidas condicionantes e diretrizes do 
licenciamento ambiental para a poligonal de projeto, serão prontamente aqui inseridas 
de forma a complementar este tópico. 

9. CONDICIONANTES URBANÍSTICOS 

9.1. Plano Diretor de Ordenamento Territorial – PDOT/2009 

De acordo com o Plano Diretor de Ordenamento Territorial – PDOT/2009, a 
área em estudo está inserida em Zona Urbana de Uso Controlado II – ZUUC II (Figura 
18): 
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Figura 18 – Zona Urbana de Uso Controlado II – ZUC-II PDOT/2012 

 

Segundo o art. 70 do PDOT/2009 a ZUUC-II: 
 

...é composta por áreas predominantemente habitacionais de baixa e média 
densidade demográfica, com enclaves de alta densidade [...] sujeitas a restrições 
impostas pela sua sensibilidade ambiental e pela proteção dos mananciais 
destinados ao abastecimento de água 

 

Para a ocupação dessa zona, o art. 71 do Plano Diretor esclarece que a ZUUC-II: 
 

...deverá compatibilizar o uso urbano com a conservação dos recursos naturais, 
por meio da recuperação ambiental e da proteção dos recursos hídricos, de 
acordo com as seguintes diretrizes:  
I – permitir o uso predominantemente habitacional de baixa e média densidade 
demográfica, com comércio, prestação de serviços, atividades institucionais e 
equipamentos públicos e comunitários inerentes à ocupação urbana, respeitadas 
as restrições de uso determinadas para o Setor Militar Complementar e o Setor de 
Múltiplas Atividades Norte;  
II – respeitar o plano de manejo ou zoneamento referente às Unidades de 
Conservação englobadas por essa zona e demais legislação pertinente; 
III – regularizar o uso e a ocupação do solo dos assentamentos informais inseridos 
nessa zona, conforme estabelecido na Estratégia de Regularização Fundiária, no 
Título III, Capítulo IV, Seção IV, considerando-se a questão urbanística, ambiental, 
de salubridade ambiental, edilícia e fundiária; (Inciso com a redação da Lei 
Complementar nº 854, de 2012.) 24  
IV – qualificar e recuperar áreas degradadas ocupadas por assentamentos 
informais de modo a minimizar danos ambientais;  
V – adotar medidas de controle ambiental voltadas para o entorno imediato das 
Unidades de Conservação de Proteção Integral e as Áreas de Relevante Interesse 
Ecológico inseridas nessa zona, visando à manutenção de sua integridade 
ecológica;  
VI – adotar medidas de controle da propagação de doenças de veiculação por 
fatores ambientais 

Quanto a densidade demográfica ou populacional, o art. 39 do PDOT/2009 
considera o valor resultante da divisão entre o número de habitantes e a área total das 
porções territoriais indicadas no Anexo III, Mapa 5, daquela Lei Complementar. 
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A poligonal de projeto está inserida na mancha definida como média densidade 
cujos valores de referência são superiores a 50 (cinquenta) e até 150 (cento e 
cinquenta) habitantes por hectare (Figura 19). 

 

 
Figura 19 – Densidade Populacional PDOT/2012 

 

Ainda segundo o PDOT/2009, em seu anexo 4, mapa 6, a poligonal de projeto 
está inserida na Área Econômica 23 (Figura 20), Setor de Desenvolvimento de 
Sobradinho, tipificada como “Não Consolidada”. 

As diretrizes setoriais diretrizes setoriais para o desenvolvimento econômico 
do Distrito Federal foram estabelecidas no art. 33 do PDOT/2009, transcrito a seguir: 

I – delimitar as Áreas Econômicas para promoção do desenvolvimento e implementação 
da política de desenvolvimento econômico do Distrito Federal;  
II – promover ações integradas mediante articulação técnica, política e financeira entre 
agentes públicos e privados;  
III – fomentar a implantação de centros de negócios e polos de atividades econômicas que 
fortaleçam a posição do Distrito Federal no cenário econômico regional e nacional;  
IV – promover a diversificação de atividades econômicas em áreas já instituídas, como 
forma de ampliar a geração de trabalho e renda;  
V – ampliar a cooperação e as parcerias entre as esferas públicas, associações 
empresariais locais, associações nacionais e organismos multilaterais;  
VI – apoiar o desenvolvimento de práticas de atividades produtivas solidárias e 
associativas e o desenvolvimento da agricultura urbana; 
VII – incentivar a produção industrial não poluente, com ênfase nas atividades intensivas 
do conhecimento e de inovação tecnológica;  
VIII – promover a instalação de empreendimentos de grande porte nos eixos de 
articulação e de integração com os municípios limítrofes do Distrito Federal;  
IX – revitalizar e renovar as áreas comerciais e industriais em processo de decadência ou 
de degradação, prevendo-se, onde couber, a flexibilização de usos e atividades;  
X – qualificar as áreas que exercem o papel de centralidades urbanas como polos de 
geração de trabalho e renda;  
XI – adotar o uso misto, à exceção dos lotes destinados aos programas de estímulo ao 
emprego e renda do Governo do Distrito Federal, como forma de consolidação e 
potencialização do desenvolvimento econômico e melhoria da escala de aproveitamento 
da infraestrutura instalada e da relação entre oferta de empregos e moradia. 
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Figura 20 – Áreas Econômicas - PDOT/2009 

 
Segundo o PDOT, em seu Art. 34,  

...as Áreas Econômicas são áreas onde será incentivada a instalação de atividades 
geradoras de trabalho e renda por meio de programas governamentais de 
desenvolvimento econômico, com o objetivo de oferta de empregos, de qualificação 
urbana, de articulação institucional e de formação de parcerias público-privadas.  

Neste sentido, as Áreas Econômicas não consolidadas, onde se insere a 
poligonal de projeto,  

...correspondem às áreas parcialmente implantadas e que apresentam deficiências quanto 
a infraestrutura urbana, comércio e serviços, devendo ser adotadas ações que possibilitem 
sua consolidação. (art. 34, §3º do PDOT/2009) 

Ainda segundo o PDOT/2009, art. 35, no tocante às Áreas Econômicas, 
deverão ser implementadas ações que busquem:  

 I – urbanizar e qualificar os espaços públicos por meio da reestruturação, 
complementação ou implantação da infraestrutura urbana, dos equipamentos públicos e 
do sistema de transporte público coletivo; 
II – possibilitar a implementação do uso misto e a revisão das atividades, de modo a 
melhorar a escala de aproveitamento da infraestrutura instalada e a relação entre oferta de 
empregos e moradia; 
III – estimular a geração de empregos por meio de atração de investimentos privados; 
IV – instituir programas de qualificação de mão de obra e capacitação gerencial; 
V – incentivar a renovação de edificações e promover a integração urbanística das Áreas 
Econômicas aos núcleos urbanos e rurais; 
VI – incentivar a oferta de serviços; 
VII – promover incentivos e parcerias com os beneficiários de programas institucionais de 
desenvolvimento econômico, a fim de viabilizar a implementação de projetos e programas 
de desenvolvimento urbano e rural. 
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9.2. Plano Diretor Local – PDL de Sobradinho 
 

Segundo a Lei Complementar Nᵒ56, de 30 de dezembro de 1997, que instituiu 
o Plano Diretor Local de Sobradinho, a poligonal de projeto está inserida em 
Subzonas Industriais – SZI, especificamente na Subzona Industrial 2 - SZI 2 (Figura 
21). 

“Art. 70 - As Subzonas Industriais - SZI - constituem as áreas dos perímetros descritos no 

Anexo IIl, com as seguintes localizações e características: 
 II - a Subzona Industrial 2 - SZI 2, constituída pela Área Especial 9 e destinada a oficinas 
mecânicas e a indústrias de caráter setorial ou de bairro, armazenagem, garagens, comércio 
de bens e prestação de serviços;  
§ 3° - A SZI 2 constitui o Setor de Expansão Económica, e a SZI 3 destina-se ao Setor de 
Expansão Agroindustrial. 

 
Figura 21 – Subzona Industrial 2 – SZI-2, PDL de Sobradinho 

A classificação dos usos por atividades, definidos para a SZI 2, estão listados 
no Anexo II da referida Lei Complementar: Tabela de Classificação de Usos por 
Atividades, Segundo as Subzonas de Uso. 

ANEXO II - TABELA DE CLASSIFICAÇÃO DOS USOS POR ATIVIDADES, SEGUNDO AS SUBZONAS DE USO 

SUBZONA SETORES PERMITIDO PROIBIDO 

RECOMENDADO TOLERADO 

SZI2 
Setor 
Comercial 
Local 

 COMERCIAL (Local) 
Comércio de bens 
varejista Prestação 
de serviços: Todos os 
tipos exceto os 
tolerados e proibidos. 

 COMERCIAL 
(Setorial ou de Bairro) 
Todos os tipos exceto 
os tolerados e 
proibidos.  

 INSTITUCIONAL 
(Setorial ou de Bairro) 
Abastecimento, 
Circulação, Transporte  

 INDUSTRIAL (Setorial 
ou de Bairro) Todos os 
tipos exceto os 
proibidos  

 INSTITUCIONAL 
(Local) Todos os 
tipos exceto os 
proibidos.  

 COMERCIAL 
(Local) Prestação de 
serviços: turismo, 
hospedagem e 
diversões. 

 INSTITUCIONAL 
(Setorial ou de Bairro) 
Todos os tipos exceto 
os recomendados.  
 COMERCIAL 
(Setorial ou de Bairro) 
Prestação de 
serviços: turismo, 
hospedagem e 
diversões.  

 COMERCIAL  
Comércio de bens 
atacadista  
Prestação de serviços: 
conservação, 
reparação, instalação.  

 INDUSTRIAL  

 RESIDENCIAL  

 INSTITUCIONAL: 
Abastecimento, 
Circulação, Transporte  

 INDUSTRIAL: 
extração e tratamento 
de minerais, minerais 
não metálicos, química, 
abatedouro, frigorífico e 
produtos derivados. 

 COMERCIAL 
Comércio de bens 
atacadista: combustível 
e derivados de petróleo. 

 RESIDENCIAL 
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O Art. 77 da Lei Complementar Nᵒ56 definiu Modelo de Assentamento – MA 
como sendo “o conjunto de índices de controle urbanístico a que está sujeita a 
edificação para atividades classificadas como uso permitido nas subzonas”. Desta 
forma, foram definidos 17 modelos listados no Anexo V – Tabela de Modelos de 
Assentamento. Para a Subzona Industrial 2, os modelos de assentamento urbano 
definidos segundo a categoria de uso foram MA 1, MA 14 e MA 15, conforme tabela 
de uso e ocupação do solo reproduzida abaixo: 

 
PLANO DIRETOR LOCAL DE SOBRADINHO – RA V 

ANEXO IV - TABELA DE USOS E OCUPAÇÃO DO SOLO URBANO 

SUZONA SZI 2 

CATEGORIA DE USO 
SCL 
lotes 

≤200m2 

Lotes 
≤500m2 

Lotes 
≥800m2 

Institucional  MA 14 MA 15 

Comercial    

com. de bens varejista e 
prestação 

MA 1 MA 14 MA 15 

Comércio atacadista  MA 14 MA 15 

Industrial    

Local    

Setorial ou de bairro  MA 14 MA 15 

Regional ou principal    

Residencial    

Unifamiliar    

Multifamiliar    

 

Os parâmetros para MA 1, MA 14 e MA 15 estão ressaltados na Tabela de 
Modelos de Assentamento – Anexo V, reproduzida abaixo, e seus parâmetros estão 
descritos no Art. 81, Art. 96 e Art. 97. 

 
“Art. 81 - O Modelo de Assentamento 1 - MA 1 - aplica-se às edificações para uso 
comercial, institucional ou comunitário e residencial, com térreo e um pavimento 
superior, localizadas na Quadra 8, na SCS 1 da SZH 2 e nos lotes do tipo CL da SZI 
2.  
§ 1° É permitida a construção de subsolo.  
§ 2° É permitido o uso residencial no pavimento superior, com acesso independente.  
§ 3° É proibido o uso residencial nos lotes de comércio local da SZI 2.  
§ 4º É permitida, nos lotes do tipo CL da SZI 2, a construção de marquise com largura 
mínima de dois metros e cinquenta centímetros, nas fachadas voltadas para via 
pública.  


